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EDITORIAL

O triênio 2020-2023 está chegando ao fim. Foram três anos de ações importantes, 
mesmo tendo uma pandemia no meio, que resultou em restrições e distanciamento 
social, limitando enormemente o que nossa diretoria havia planejado. Mas foi, prin-
cipalmente, um período de muito aprendizado. E digo isso de modo muito pessoal, 

pois as lições assimiladas se estenderam além do associativismo, que é a essência da nossa 
Sociedade Médica de Sergipe. 

Muito do que aprendi dividindo as responsabilidades, alegrias e agruras comuns ao comando de 
uma entidade são lições para a vida. Nesse sentido, em resumo, reforço a importância de pres-
tar contas aos nossos associados e à sociedade em geral, relatando de forma mais resumida 
possível as nossas ações, e aproveitando para agradecer pela compreensão, apoio e incentivo 
para que pudéssemos administrar com lisura, transparência e empenho a mais antiga institui-
ção médica em atividade em nosso Estado, da qual tanto nos orgulhamos. 

Na nossa gestão, a Somese reforçou a importância de valorizar o profissional médico. Inclusive, 
buscamos atrair novos associados, mostrando os benefícios e a relevância de fazer parte dela. 
Mais: pudemos comprovar a união entre todas as entidades médicas e de outras categorias da 
área de saúde, como enfermagem, odontologia, farmácia, psicologia, para garantir a vacina-
ção dos profissionais contra o vírus da Covid-19. 

Após dois anos de reclusão, realizamos o Forró dos Médicos e concedemos a Comenda Somese 
a 20 profissionais renomados em duas celebrações: uma pelo Dia do Médico e outra pelo ani-
versário de 86 anos da entidade, completados neste 2023. Além disso, em 2021, retomamos 
os tradicionais almoços da Somese e mantivemos nossa Revista Somese em funcionamento, 
com novidades, entrevistas com pessoas importantes, vários articulistas que escrevem sobre 
assuntos atuais, matérias gerais sobre saúde e muito mais. E tivemos, ainda, o lançamento 
da quarta e da quinta edições do Guia Médico de Sergipe, divulgando os associados e também 
não-sócios, além de empresas médicas. 

Também reestruturamos a equipe Somese e contratamos pessoal de marketing e informática 
para divulgar melhor nossas ações, principalmente nas redes sociais. Formamos, ainda, novas 
parcerias, como o convênio com a Audi Center Aracaju, para aquisição de veículos com descon-
tos para os associados. Além disso, participamos de eventos médicos dentro e fora do Estado, e 
nos dedicamos a campanhas pela saúde física e mental dos médicos e da população em geral. 

Há muito mais a se fazer. Agora, tendo a pandemia de Covid-19 sob controle, é possível somar 
esforços para realizar eventos mais amplos, como congressos e seminários, por exemplo. As-
sim, o novo triênio – 2023-2026 –, que se formalizará após as próximas eleições da entidade, 
em agosto deste ano, sinaliza um novo tempo para a Somese. Um tempo de mais otimismo, de 
avanços e de muitas realizações. 

Prestar contas e 
agradecer é essencial

Presidente da Somese
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ENTREVISTA

“O contato com 
o beneficiário é o 
objetivo principal 
do Ipesaúde”
Dr. Cláudio Mitidieri, presidente 
da autarquia estadual, ressalta os 
desafios, as mudanças realizadas 
no primeiro semestre e as muitas 
vantagens oferecidas
POR LAUDICÉIA FERNANDES | FOTOS: FRANCIELLE NONATO

O Instituto de Promoção e de Assistência à Saúde 
de Servidores do Estado de Sergipe (Ipesaúde) tem 
nova administração há cerca de sete meses. Cláu-
dio Mitidieri Simões é o responsável por diversas 
mudanças na autarquia em busca de melhorias. Em 
essência, o objetivo é melhorar o atendimento e se 
aproximar do usuário, utilizando-se de inúmeras 
ações, inclusive por meio das redes sociais. 

Nesta entrevista concedida com exclusividade à 
Revista Somese, o médico ginecologista, obstetra 
e mastologista formado pela Universidade Federal 
de Sergipe (UFS) comenta sobre os desafios de ge-
rir uma autarquia que presta assistência a 116 mil 
beneficiários, entre servidores públicos estaduais, 

de prefeituras e de câmaras municipais credencia-
das, além dos respectivos dependentes.

O profissional apresenta atuações na direção do 
Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher, na 
presidência da Sociedade Brasileira de Mastologia 
/ Regional Sergipe (SBM/SE) e diretoria técnica da 
Maternidade São José, em Itabaiana. É com essa 
expertise que ele tem feito a diferença no Ipesaú-
de. “O principal desafio foi – e continua sendo – o 
financeiro. Os custos assistenciais têm subido mui-
to ao longo do tempo, e a arrecadação não tem 
acompanhado no mesmo ritmo. Estamos adotan-
do medidas para buscar um equilíbrio econômico”, 
avalia. A seguir, confira a entrevista na íntegra. 

Revista Somese – Em comparação com os planos de 
saúde privados, qual o grande diferencial do Ipesaúde?

Cláudio Mitidieri – Quando comparado aos serviços 
de planos privados, o Ipesaúde permanece sendo o mais 

favorável. É inviável para qualquer operadora de saúde 
assumir ou fazer uma proposta para trazer o benefício 
para o servidor com estes valores aqui praticados. O 
custo-benefício da adesão ao Ipesaúde é incomparável 
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quando se leva em consideração não somente o ser-
viço que é prestado, como também o valor cobrado, 
que não tem comparação com nenhum outro plano 
do mercado. Mesmo com o reajuste, o Ipesaúde se-
gue sendo uma alternativa com maior vantagem em 
relação aos planos comerciais. Considerado um dos 
operadores mais populares do mercado, o Ipesaúde 
tem taxa para usuários de 0 a 18 anos com o menor 
valor, que é de R$ 155. Pelo Ipesaúde, esta mesma 
faixa etária paga R$ 101. Quanto à maior taxa, o valor 
chega a R$ 912, enquanto no Ipesaúde o maior valor 
é de R$ 581.

Revista Somese – O Ipesaúde é um 
gigante que tem uma rede própria e 
imensa de serviços médicos e odon-
tológicos. Nesse primeiro semestre à 
frente da entidade, quais têm sido 
os principais desafios?

CM – O principal desafio foi – e con-
tinua sendo – o financeiro. Os custos 
assistenciais têm subido muito ao lon-
go do tempo, e a arrecadação não tem 
acompanhado no mesmo ritmo. Esta-

mos adotando medidas para buscar um 
equilíbrio econômico.

Revista Somese – Quando o senhor assumiu a presi-
dência do Ipesaúde, em janeiro deste ano, ressaltou 
a importância de melhorar a imagem da entidade pe-
rante a sociedade. O que tem sido feito para que isso 
ocorra?

CM – Estamos trabalhando arduamente para resolver 
o problema da Central de Atendimento, investindo no 
aumento da oferta de profissionais no Centro de Espe-
cialidades, com a ampliação da área de atendimento 
ao beneficiário e reestruturando a perícia médica. Além 
disso, estamos reformando a unidade do Serviço de 
Pronto Atendimento (SPA), com o objetivo de oferecer 
um maior conforto para os nossos pacientes. Estamos 
reestruturando toda a Diretoria de Relacionamento com 
os beneficiários e estreitando a comunicação em nossas 
redes sociais. O contato com o beneficiário é o objetivo 
principal do Ipesaúde. Fizemos um primeiro evento no 
Dia Internacional da Mulher e implementamos alguns 
programas, a exemplo do “Ipes até Você” e o “Mais 

Ipes’. Este último conta com a parceria de empresas 
locais para ofertar descontos e promoções especiais aos 
beneficiários do Ipesaúde. Além disso, também desen-
volvemos o Programa Preventivo de Saúde Bucal, com 
ações de promoção e prevenção de saúde bucal nas 
unidades e blocos de Aracaju (Centros de Reabilitação, 
Odontológico e Endocrinologia e Diabetes, Blocos de 
Pediatria, Gestantes e Cardiorrespiratório) e que tem 
a proposta de ampliação para unidades do interior; 
Programa de Educação Continuada, com a realização 
de palestras e capacitações sobre diversos temas; e o 
Projeto Sala de Espera, com palestras educativas sobre 

diferentes assuntos para os benefi-
ciários dos Centros de Reabilitação 
e de Endocrinologia e Diabetes. 
Para o segundo semestre, já temos 
mais uma série de eventos a serem 
realizados.

Revista Somese – O Ipesaúde con-
ta com serviços nos Centros de 
Odontologia, de Reabilitação, de 
Especialidades Médicas e de Endo-
crinologia e Diabetes. Foram rea-
lizadas melhorias nesses centros 
no primeiro semestre? Há planos 

para melhorias ainda este ano ou somente em 2024?
CM – Sim, foram várias as melhorias realizadas nos 

últimos meses. No Centro de Endocrinologia e Diabe-
tes Luciano Barreto Júnior, foram feitas a ampliação 
do serviço de curativos para atendimento de pacientes 
com problemas de pé diabético; redimensionamento da 
equipe de enfermagem e nutrição; contratação de ser-
viço de monitoramento endocrinológico integral do pa-
ciente diabético, do paciente obeso e do paciente com 
doenças de tireoide. Já no Centro de Reabilitação Maria 
Virgínia Leite Franco, foram implementadas capacita-
ções para otimização do tratamento fisioterapêutico 
dos pacientes, otimizando o tempo de permanência em 
tratamento; a contratação de profissionais fonoaudió-
logo e fisioterapeuta; a aquisição dos aparelhos Pran-
cha Ortostática e CPM (Movimentação Passiva Contínua) 
para otimizar o atendimento de pacientes neurológicos 
e de pós-operatório; o aumento de profissional da RPG 
(Reeducação Postural Global) e a ampliação do serviço 
de DTM (Disfunção Temporomandibular). No Centro de 

Estamos reformando 
a unidade do 
Serviço de Pronto 
Atendimento (SPA), 
com o objetivo de 
oferecer um maior 
conforto para os 
nossos pacientes"
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Especialidades, foi feita a contratação de 42 novos pro-
fissionais, entre eles, nove ortopedistas e especialistas 
em Medicina da Dor, e abertos novos consultórios. Ago-
ra, o Centro conta com 50. O Centro Odontológico tam-
bém contou com a contratação de novos profissionais, 
chegando a um total de 59 dentistas, e passou a ter 11 
consultórios, sendo um de prevenção.

Revista Somese – Outra proposta do senhor foi a ver-
ticalização do atendimento, aumentando a oferta dos 
serviços próprios e a contratação de mais especialis-
tas. O que já foi feito nesse sentido?

CM – Desde janeiro deste ano, es-
tamos trabalhando para fortalecer a 
rede própria do Ipesaúde, que é um 
dos principais objetivos da gestão. 
Temos investido muito no aumento 
do número de profissionais. Contra-
tamos, recentemente, 42 novos es-
pecialistas, entre eles, nove ortope-
distas para integrar a equipe médica 
do Centro de Especialidades. Vale 
destacar que esta unidade conta, 
agora, com 50 consultórios, e novas 
especialidades estão sendo ofertadas 
para os beneficiários, como é o caso 
da Medicina da Dor. O Centro Odontológico também pas-
sou a contar com mais profissionais. Atualmente, são 59 
dentistas atuando nas unidades do Ipesaúde da capital e 
do interior; e 11 consultórios, sendo um de prevenção. 
Também temos implementado melhorias nas unidades 
do interior, a exemplo do que ocorreu na unidade de Es-
tância, onde aumentamos o número de especialidades 
ofertadas. Estamos só no início e, é claro, que ainda há 
muitas melhorias para serem colocadas em prática.

Revista Somese – Como está sendo o processo de re-
formulação da rede credenciada?

CM – O Instituto está passando por um período de rees-
truturação organizacional, que inclui a reformulação da 
rede credenciada. As medidas administrativas que vêm 
sendo adotadas pela nova gestão visam à reorganização 
administrativa e operacional, bem como a adequação 
orçamentária e financeira, e, consequentemente, uma 
melhor prestação de serviços aos beneficiários. Desse 
modo, visando adequar a rede, está sendo realizado 

o descredenciamento de alguns prestadores, os quais 
possuem um prazo contratual de 30 (trinta) dias para a 
continuidade da prestação dos serviços, tais como: re-
alização de exames e dos atendimentos já agendados, 
evitando causar transtornos aos beneficiários.

Revista Somese – Nesses primeiros meses do ano, 
houve muitas reclamações por parte dos usuários 
quanto às filas de espera para atendimento. O que 
está sendo feito para reduzi-las? E quanto à expansão 
dos atendimentos no interior do Estado?

CM – Várias iniciativas vêm sendo adotadas com o 
objetivo de reduzir as filas de atendi-
mento, melhorar o relacionamento e 
dar maior conforto aos nossos bene-
ficiários. Retomamos o atendimento 
presencial de marcação de consultas 
no Centro de Especialidades Médi-
cas, que era uma antiga reivindicação 
dos beneficiários. O serviço está sen-
do feito de segunda a sexta, das 7h 
às 15h45. No entanto, os canais de 
WhatsApp, Chatbox e telefonia conti-
nuam à disposição para quem preferir 
marcar à distância. Por estes canais, 
o horário de atendimento é das 7h às 

18h, também de segunda a sexta-feira. Com a finali-
dade de proporcionar maior bem-estar e comodidade 
aos beneficiários, foram realizadas adequações na Sala 
de Atendimento, que passou a contar com oito guichês 
exclusivos de marcações e ocorrências. É um espaço 
completamente novo, climatizado e tem toda a estru-
tura de comodidade, tanto para o beneficiário, quanto 
para o colaborador. O atendimento tem duração média 
de 5 minutos, podendo se estender mais um pouco, a 
depender das informações e explicações que os benefi-
ciários precisarem ou se eles vierem agendar consultas 
para mais de uma pessoa. O atendimento funciona da 
seguinte maneira: o beneficiário chega às 7h, pega a se-
nha e, se quiser agendar, é verificada a disponibilidade 
de vagas. Caso não haja mais disponibilidade, ele tem 
a opção de abrir uma ocorrência e ser contactado por 
nossa equipe por telefone, informando quando a vaga 
for disponibilizada.

Quanto à expansão dos atendimentos no interior, esta 
também é uma meta nossa. No último dia 20 de julho, 

Várias iniciativas 
vêm sendo adotadas 
com o objetivo de 
reduzir as filas 
de atendimento 
e melhorar o 
relacionamento 
com os nossos 
beneficiários"
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realizamos a abertura da unidade de Simão Dias, que 
vai proporcionar o atendimento dos beneficiários que 
residem no próprio município ou na região. A Unidade 
de Simão Dias conta com diversas especialidades médi-
cas, a exemplo de Pediatria, Clínica Médica, Ginecolo-
gia e Ortopedia.

Revista Somese – O prontuário eletrônico, uma ne-
cessidade antiga para promover a integração entre a 
unidade-sede do Ipesaúde com outras áreas da rede, 
já foi implementado? Caso não tenha ocorrido a im-
plementação, o que falta para que isso ocorra?

CM – É fundamental o uso do prontuário eletrônico, 
pois diminui o retrabalho e universaliza a informação. 
Se o beneficiário do Ipesaúde é atendido aqui e, por 
algum outro motivo vai ao Serviço de Pronto Atendimen-
to (SPA), nosso serviço de urgência, os exames que ele 
mostrou ao profissional aqui vão ser revistos também no 
SPA, evitando uma nova coleta de exame e o aumento 
do custo da assistência, além de melhorar e universali-
zar o tratamento. Já possuímos esse sistema de Pron-
tuário Eletrônico na nossa unidade, faltando somente a 
integração com as outras áreas da nossa rede.

Revista Somese – O “Ipes até Você” é uma importante 
iniciativa de sua gestão. Quais resultados já têm sido 
alcançados com a implantação desse projeto?

CM – O Ipesaúde deu início, em maio, ao Programa 
“Ipesaúde até Você”. A iniciativa tem como objetivo le-
var para o beneficiário de diferentes órgãos do Estado 
o conhecimento sobre promoção e orientação à saúde, 
além de informações a respeito do trabalho desenvolvi-
do pelo Instituto. O programa visa à promoção à saúde 
e à disseminação dos serviços ofertados pelo Instituto. 
O “Ipes até Você” é realizado nas secretarias e órgãos 
do Estado para onde são levados alguns serviços, como 
atualização da carteira vacinal com a disponibilização 
das vacinas Influenza, Tríplice Viral (sarampo, caxumba 
e rubéola), Hepatite B e DT (Difteria e Tétano); aferição 
de pressão arterial, glicemia capilar e Índice de Mas-
sa Corpórea (IMC), marcação de consultas, bem como 
orientações sobre nutrição e cadastro (adesão, impres-
são de carteirinhas e de boletos). Na primeira edição 
do Programa, que é muito bem-aceito e elogiado pelos 
servidores e colaboradores das secretarias e órgãos, fo-
ram atendidas sete secretarias, com assistência a 750 
pessoas e 1.410 vacinas dispensadas.

Revista Somese – A lei que reestrutura o Ipesaúde já 
vigora desde o dia 30 de junho. Com ela, muitas mo-
dificações foram feitas em busca do reequilíbrio fi-
nanceiro da instituição, o que significa, entre muitas 
outras questões, o aumento da contribuição do bene-
ficiário. Como o senhor avalia essa reestruturação na 
consolidação e fortalecimento do Ipesaúde?

CM – A reestruturação teve como objetivo proporcio-
nar um melhor atendimento e estrutura para os nos-
sos beneficiários. Atualmente, o Instituto possui uma 
sinistralidade de R$ 1,00 recebido para cada R$ 3,00 
utilizados, no qual o ideal seria para cada R$ 1,00 re-
cebido R$ 0,85 gastos. Hoje, esta arrecadação é de R$ 
27 milhões, pela média mensal. Com a reestruturação, 
o Governo de Sergipe passou a investir cerca de R$ 14 
milhões, o que simboliza um aumento de quase R$ 5 
milhões no valor investido, que atualmente é de R$ 9 
milhões. O Ipesaúde não é um plano de saúde, mas um 
benefício do Governo do Estado aos servidores e um 
investimento em sua saúde e na de seus dependen-
tes. Queremos que ele seja autossustentável. E, para 
fortalecer a autarquia, além do reajuste da alíquota, 
também estão sendo tomadas medidas administrati-
vas, a exemplo da revisão de rede credenciada e do 
fortalecimento da rede própria.
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Médicos pesquisadores da UFS foram homenageados na Somese  
A Academia Sergipana de Medicina (ASM), a Sociedade Médica de Sergipe 

(Somese) e a Sociedade Brasileira de Médicos Escritores / Regional Sergipe 
(Sobrames/SE) realizaram, no dia 7 de junho, no auditório da Somese, ses-
são conjunta para homenagear os professores da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) incluídos no ranking do AD Scientific Index 2023, como pesqui-
sadores de influência mundial. Do Departamento de Medicina, foram home-
nageados os médicos Amélia Ribeiro de Jesus, Antônio Carlos Sobral Sousa, 
Manoel Hermínio de Aguiar Oliveira e Roque Pacheco de Almeida, que rece-
beram diplomas de Moção de Aplausos. Além deles, mais 19 pesquisadores 
foram homenageados.

Resiliência é o tema da sétima antologia 
Sobrames/SE  

Foi dada a largada para a produção de “Resili-
ência”, sétima antologia da Sociedade Brasileira 
de Médicos Escritores / Regional Sergipe (Sobra-
mes/SE). Os médicos escritores interessados em 
participar tiveram até o dia 31 de julho para a 
entrega dos trabalhos. Nesta edição, o médico 
escritor homenageado será o Dr. Rômulo Silva. 
O lançamento vai ocorrer em 20 de outubro, 
em comemoração pelo Dia do Médico.

Jorge Carvalho lança novo livro  
Na tarde de 13 de julho, foi realizado 

o lançamento do “Memórias do Jornalis-
mo e da Coluna Social: das Lunetas do 
Lord Gil ao @Luxoaju” (Editora Criação), 
de autoria do escritor Jorge Carvalho do 
Nascimento. Dr. Hesmoney Santa Rosa, 
presidente da Sociedade Médica de Sergi-
pe (Somese), foi prestigiar o autor na noi-
te de autógrafos realizada no Museu da 
Gente Sergipana, no Centro de Aracaju.

Sobrames/SE em ação  
O 29º Sarau Temático da Sobrames 

Sergipe entrou no mundo da seres-
ta, apresentando clássicos imortais 
da MPB. O sarau aconteceu em 12 de 
maio, no Restaurante Varanda, do Iate 
Clube de Aracaju. Além dos cantores 
médicos e convidados, o evento contou 
com a presença da banda Sobrames. 
Duas atrações abrilhantaram a festa: 
o grupo Dom José do Ban e seus Cho-
rões e o Duo Vieira, que fez um pocket-
-show especial após o sarau. 

Sindimed/SE ganha ação no STF  
O ministro do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), Edson Fachin, manteve, no 
dia 11 de maio, a decisão já dada pelo 
Tribunal de Justiça do Estado de Sergi-
pe (TJ/SE), através do desembargador 
Ruy Pinheiro, em Mandado de Segurança 
ingressado pelo Sindicato dos Médicos 
do Estado de Sergipe (Sindimed/SE). A 
ação foi impetrada em novembro do ano 
de 2015 contra o Estado de Sergipe. O 
processo foi instaurado em virtude do 
pagamento dos salários em atraso dos 
servidores públicos estaduais.
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Somese participa da 
14ª edição do Enem  

Brasília, no Distrito Federal, foi a 
sede do Encontro Nacional das En-
tidades Médicas (Enem) 2023. A 14ª 
edição do evento, que debateu as 
diretrizes da medicina para os próxi-
mos anos, aconteceu nos dias 29 e 30 
de junho com representantes da As-
sociação Médica Brasileira (AMB), do 
Conselho Federal de Medicina (CFM), 
da Federação Nacional dos Médicos 
(Fenam) e da Federação Médica Bra-
sileira (FMB). A Sociedade Médica de 
Sergipe (Somese) foi representada 
pelo presidente da entidade, o mé-
dico Hesmoney Santa Rosa.

Isadi é espaço pioneiro no Estado para 
desenvolvimento infantil

Chegou a Sergipe o Instituto Sergipano de Autismo e Desenvol-
vimento Infantil (Isadi). O espaço inovador, seguro e pioneiro no 
Estado foi idealizado por Tainara Amorim, psicóloga e supervi-
sora ABA (que significa Análise do Comportamento Aplicada, do 
inglês Applied Behavior Analysis), uma profissional que dedicou 
toda a carreira ao desenvolvimento infantil. O espaço foi ela-
borado para ultrapassar as barreiras limitantes do consultório, 
contando com ambientes que simulam contextos e lugares onde 
as crianças poderão ter vivências para criarem repertórios de 
comportamento. O instituto fica localizado na Avenida Gonçalo 
Prado Rollemberg, nº 426 A, no Bairro São José.

Dr. William Soares ministra 
palestra na Clinradi

A Academia Sergipana de Medicina (ASM) 
promoveu importante palestra na noite 
de 10 de julho deste ano. Ministrada pelo 
presidente da entidade, o médico cance-
rologista William Eduardo Almeida Soares, 
a palestra teve como tema “Estratégias 
para combater um poderoso inimigo” e foi 
destinada a profissionais e estudantes de 
Medicina. O evento aconteceu na Clinradi, 
localizada na Avenida Antônio Carlos Leite 
Franco, 500, no Bairro Jardins.

Vem aí o 27º Congresso Brasileiro de 
Reprodução Assistida   

Aracaju será a sede do próximo evento anual nacional da Asso-
ciação Brasileira de Reprodução Assistida (SBRA). Trata-se do 27º 
Congresso Brasileiro de Reprodução Assistida, a ser realizado de 
30 de agosto a 2 de setembro deste 2023, no Centro de Conven-
ções AM Malls. “Durante quatro dias, a capital de Sergipe será 
palco de uma vasta rede de trocas de experiências entre experts 
de todo o Brasil e do exterior”, explica o médico especialista Dr. 
George Hamilton Caldas Silveira, presidente do evento.

São Paulo recebe a XI Jornada Nacional da 
Sobrames   

Prepare-se para viajar a São Paulo. Vai acontecer, de 26 a 
28 de outubro deste ano, na sede da Associação Médica Bra-
sileira (AMB), a XI Jornada Nacional da Sociedade Brasileira 
de Médicos Escritores (Sobrames). Será o primeiro evento 
nacional e presencial pós-pandemia. As sessões literárias 
acontecerão na sede da AMB. Mais informações poderão ser 
obtidas pelo e-mail sobramessp21@gmail.com. 

Paralisação da Fundação Hospitalar de Saúde
Os servidores da Fundação Hospitalar de Saúde (FHS) paralisa-

ram as atividades no dia 23 de junho. Um ato foi realizado em 
frente ao Hospital de Urgências de Sergipe (Huse) “Governador 
João Alves Filho”, em Aracaju. A categoria cobra estabilidade dos 
servidores, após um acordo judicial feito em 2018 para extinção 
da fundação. Através da Secretaria de Estado da Saúde (SES), o 
governo já havia informado que não há riscos de demissão e que 
apresentará propostas para substituição do modelo de gestão 
para garantir o quadro de pessoal. Em outubro de 2018, o governo 
estadual sancionou uma lei garantindo a estabilidade.

Governo Federal retoma Programa 
Mais Médicos  

O Governo Federal retomou o Mais Médicos para o Brasil, com 
a abertura de 15 mil novas vagas. Até o final de 2023, serão 
28 mil profissionais fixados em todo o país, principalmente nas 
áreas de extrema pobreza. Com isso, mais de 96 milhões de 
brasileiros terão a garantia de atendimento médico na atenção 
primária, porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS). “O 
Mais Médicos voltou para responder ao desafio da presença de 
médicos nos municípios mais distantes dos grandes centros e nas 
periferias das cidades”, disse Nísia Trindade, ministra da Saúde.

Vantagens e benefícios para quem ingressar 
no Mais Médicos  

Para reduzir a rotatividade e garantir a continuidade da 
assistência à população, o Programa Mais Médicos, do Go-
verno Federal, traz mais oportunidades educacionais em 
2023. Assim, o médico que participa do programa, sele-
cionado por meio de edital, poderá fazer especialização 
e mestrado em até quatro anos. Os profissionais também 
passarão a receber benefícios, proporcional ao valor men-
sal da bolsa, para atuarem nas periferias e regiões mais 
remotas.
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NOTÍCIAS

Federase empossa 
nova diretoria

Entidade que representa os hospitais filantrópicos de Sergipe 
tem a Dra. Débora Leite como atual presidente

A nova Diretoria da Federação das Santas Casas de 
Misericórdia, Hospitais Filantrópicos e Entida-
des de Filantropia e Beneficência do Estado de 
Sergipe (Federase) foi empossada para o triênio 

2023/2026. A cerimônia de posse aconteceu no dia 6 de 
junho deste ano, no Museu da Gente Sergipana, em Ara-
caju. A médica pediatra e neonatologista Débora Leite e 
a advogada Carolina Teixeira assumem como presidente e 
vice-presidente, respetivamente. 

Atualmente, a Dra. Débora Leite preside a Associação 
Aracajuana de Beneficência (AAB) e também é responsá-
vel pela direção-geral do Hospital e Maternidade Santa 
Isabel (HMSI). Já Carolina Teixeira representa o federado 
Hospital São José. Completam a nova direção da Fede-
rase os seguintes nomes: Glícia Fontes, do Hospital São 
Luiz Gonzaga, em Itabaianinha (diretora administrativa); 
Marcela Phiton, do Hospital de Cirurgia, em Aracaju (dire-
tora jurídica); Jardel Mirermayer, do Hospital Amparo de 
Maria, em Estância (diretor financeiro); e Márcia Guima-
rães, também do Hospital de Cirurgia, na capital sergipa-
na (diretora de Relações Institucionais). 

A Federase é de suma importância para a promoção da 
saúde em Sergipe. Ao todo, os hospitais filantrópicos em 
Sergipe possuem 1.085 leitos, sendo 82,48% deles desti-
nados ao atendimento da população através do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Além disso, foram responsáveis, 

apenas em 2022, por mais de 107 mil procedimentos, en-
tre clínicos e cirúrgicos. 

As instituições que compõem a Federação são: de Ara-
caju, Hospital e Maternidade Santa Isabel, Hospital São 
José e Hospital de Cirurgia; Hospital Nossa Senhora da 
Conceição (Lagarto); Hospital Amparo de Maria (Estân-
cia); Hospital São Pedro de Alcântara (Capela); Hospital 
Nosso Senhor dos Passos (São Cristóvão); Hospital São Luiz 
Gonzaga (Itabaianinha); e Hospital e Maternidade Zaca-
rias Júnior (Lagarto).

Presenças 
Participaram da cerimônia de posse Dr. Hesmoney Ramos 

de Santa Rosa, presidente da Sociedade Médica de Sergi-
pe; Walter Gomes Pinheiro Júnior, secretário de Estado da 
Saúde; Waneska Barboza, secretária municipal da Saúde, 
representando a Prefeitura de Aracaju; Daiane Oliveira, 
vice-presidente do Conselho dos Secretários Municipais 
de Saúde dos Municípios de Sergipe; Danniel Alves Costa, 
presidente da Ordem dos Advogados do Brasil / Seccional 
Sergipe (OAB/SE); Manoel Cabral Machado Neto, procu-
rador Geral de Justiça; os deputados estaduais Cristiano 
Cavalcante e Lidiane Lucena; Silvany Mamlak, prefeita de 
Capela e vice-presidente da Federação dos Municípios do 
Estado de Sergipe, dentre outras autoridades. (Com infor-
mações da Ascom/HMSI).

Majoritariamente composta por mulheres, a nova diretoria da Federase, agora presidida pela médica Débora Leite (de calça 
branca), representará Sergipe em nível nacional por três anos
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A medicina ganha 
nova profissional em 
Sergipe

Aracaju tem mais uma médica no 
pedaço. A jovem Aglaé Travassos Al-
buquerque acaba de concluir o curso 
de Medicina pela Universidade Tira-
dentes (Unit). Ela não cabe em si de 
contentamento diante da realização 
do grande sonho de se graduar na 
ciência de Hipócrates. A colação de 
grau acontecerá no mês de agosto. 
Agora é hora de celebrar essa grande 
conquista com os familiares, ami-
gos e, claro, com os novos médicos, 
companheiros de caminhada, que 
também estão se formando com ela. 
Parabéns, Aglaé!

Semana de Acolhimento no Campus 
de Lagarto

O ano letivo 2023 do Campus de Lagarto da Universidade Federal 
de Sergipe (UFS) começou no dia 17 de julho com a abertura da 13ª 
Semana de Acolhimento (SALag). O evento, voltado para a recepção 
dos calouros, continuou até o dia 21, com palestras, mesas-redon-
das e oficinas para os novos discentes conhecerem a estrutura e o 
funcionamento do primeiro ano letivo. O Campus de Lagarto tem 
o curso de Medicina, além de outros da área de saúde. Durante o 
primeiro ano letivo, os discentes de todos os cursos têm aulas juntos 
no Departamento de Educação em Saúde.

Enade vai avaliar os rendimentos dos 
estudantes que se graduaram

Realizado anualmente pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), o Exame Nacional 
de Desempenho de Estudantes (Enade) é um dos componentes 
do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). 
As inscrições do Enade 2023 começaram no dia 27 de junho e 
terminam no dia 31 de agosto. O exame avalia o rendimento dos 
estudantes que concluíram cursos de graduação em relação aos 
conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares e o 
desenvolvimento de competências e habilidades necessárias ao 
aprofundamento da formação geral e profissional. Nesta edição, 
participarão do Enade alunos dos diversos cursos de bacharelado 
da Universidade Tiradentes, entre eles, o de Medicina.

ESPAÇO
UNIVERSITÁRIO



Estudante de Medicina da Unit 
faz atividades do internato em 
Portugal

Maria Elisa Sobral Vila Nova de Carvalho Vieira, estu-
dante do curso de Medicina da Universidade Tiradentes 
(Unit), passou um mês e meio desenvolvendo ativida-
des do internato na área de Saúde da Mulher na Univer-
sidade do Porto, em Portugal. A ida para o exterior foi 
possível por meio do Programa de Mobilidade Acadêmi-
ca (ProMai) da Unit, que proporciona a oportunidade de 
estudar em renomadas Instituições de Ensino Superior 
(IES) fora do Brasil. “Foi tudo maravilhoso. Uma expe-
riência única de crescimento profissional, acadêmico e 
pessoal. Recomendo fortemente a todos que tiverem 
essa oportunidade que aproveitem ao máximo, pois re-
almente mudou a minha vida”, declara.

Alunos da UFS fazem 12º Trote 
Solidário 1

Os estudantes da turma 114, do curso de Medicina da Universida-
de Federal de Sergipe (UFS), participaram do 12° Trote Solidário. 
Promovido pela disciplina Anatomia, ministrada pelo Prof. Dr. José 
Aderval Aragão, que já foi presidente da Sociedade Médica de Ser-
gipe (Somese), o trote já acontece há seis anos e, até hoje, arre-
cadou 6 toneladas de alimentos não-perecíveis. Na edição ocorrida 
nos dias 22 e 23 de junho deste ano, foi recolhida meia tonelada 
de donativos.

Alunos da UFS fazem 12º Trote 
Solidário 2

Os alimentos arrecados foram entregues no dia 30 daquele mês, 
à Associação de Apoio ao Adulto com Câncer do Estado de Sergi-
pe (AAACASE), Casinha de Jesus e Grupo Espirita Trabalhadores do 
Bem. A entrega foi feita na sede da AAACASE com a participação 
dos universitários João Gabriel da Costa Pinto, Samara Paulina Soa-
res Barbosa Silva, Gabriel Oliveira Teixeira Lyra, José Carlos Merino 
Macias Neto, Carolina Vieira Rios Basto, Thainá Alves da Silva Fer-
nandes, Beatriz Andrade Silveira e Ana Marcela Ribeiro Rodrigues.



FORMAÇÃO

Aracaju é sede do 1º Seminário 
Sergipano de Direito Médico

Objetivo foi disseminar o estudo do Direito Médico no Estado, 
fortalecendo e possibilitando maior viabilidade sobre o assunto

O 1° Simpósio Sergipano de Direito Médico 
aconteceu no dia 27 de maio, no auditó-
rio do Conselho Regional de Medicina de 
Sergipe (Cremese). O evento, promovido 

pela Comissão de Direito Médico e Saúde da Ordem 
dos Advogados do Estado de Sergipe (OAB/SE), em 
parceria com a Escola Superior de Advocacia (ESA) 
e o Cremese, foi destinado a advogados, médicos, 
estudantes de Direito e Medicina.

Com o objetivo de disseminar o estudo do Direito 
Médico no Estado de Sergipe, o evento embrionário 
plantou a semente para que um ambiente de estudo 
e fortalecimento da especialidade seja viabilizado. 
Tanto que trouxe temas essenciais à publicidade mé-
dica; aos aspectos legais e bioéticos em cuidados 
paliativos; sobre os documentos médicos e suas re-
percussões jurídicas; além do ato médico, a perícia 
médica e o olhar do Poder Judiciário.

Estiveram presentes no encontro Carolina Teixei-
ra, presidente da Comissão de Direito Médico e Saú-
de da OAB Sergipe; Yuri Lobão, advogado e especia-
lista em Direito Médico; o médico e reumatologista 
Denisson Silva; Breno Messias, vice-presidente da 
Comissão de Direito Médico e Saúde da OAB/SE; a 
médica e cirurgiã plástica Madeleine Ramos; a mé-
dica e pediatra Taís Murta; a advogada Heloísa Gui-
marães, membro da Comissão de Direito Médico e 
Saúde; Gustavo Melo, especialista em Medicina do 
Trabalho; a advogada e especialista em Direito Pú-
blico Laira Andrade; Anselmo Oliveira, juiz de Direi-
to do Tribunal de Justiça de Sergipe (TJ/SE); a mé-
dica Rosa Amélia Dantas, doutora em Saúde Pública; 
além de Marcela Pithon, professora e juíza suplente 
do Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe (TRE/SE).

Evento teve temas essenciais à publicidade médica, ao ato 
médico, à perícia médica e muito mais

Diversos especialistas participaram do seminário que 
abordou a relação da área médica com o Direito
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CAPA

Dr. Henrique Batista 
e Silva é eleito correspondente 
nacional da ANM
Médico sergipano, com 53 anos de 
carreira, será empossado na Academia 
Nacional de Medicina em dezembro 
deste ano

Fazer parte da Academia Nacional de Medicina 
(ANM) é um privilégio. E, para os sergipanos, 
é motivo de orgulho ter Dr. Henrique Batista 
e Silva como correspondente nacional da mais 

antiga instituição médica do Brasil com seus quase 200 
anos em atividade. O médico, que atualmente é secre-
tário geral da Sociedade Médica de Sergipe (Somese), 
foi eleito no dia 18 de maio deste ano e será empos-
sado no novo cargo no dia 8 de dezembro, na sede da 
entidade, no Rio de Janeiro.  

A indicação para o cargo, que é vitalício, foi feita 
pelo próprio Francisco José Barcellos Sampaio, atu-
al presidente da ANM. Ciente da carreira exitosa de 
Dr. Henrique Batista e da importante colaboração 
dele por quase duas décadas no Conselho Federal de 
Medicina (CFM), Dr. Francisco Sampaio o convidou a 
tentar a eleição. O convite foi feito especialmente 
após ele saber do apreço que dividem pelo médico 
Paulo de Figueiredo Parreiras Horta, ex-membro da 

Academia Nacional de Medicina, cujo legado faz par-
te da história da saúde de Sergipe e do País. 
Aliás, é sobre ele que Dr. Henrique, que está prestes 

a fazer 80 anos, assina o livro “Parreiras Horta. Vida 
e Obra. Pioneiro da medicina científica em Sergipe”, 
cuja apresentação é assinada pelo presidente da ANM. 
A publicação pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) 
é deste ano e será lançada em breve, pois já está em 
processo de impressão. Detalhe: na Academia Sergi-
pana de Medicina (ASM), Dr. Henrique Batista ocupa a 
cadeira de número 31, cujo patrono é Parreiras Horta. 

Vale ressaltar que, de Sergipe, o primeiro a integrar 
a ANM foi o estanciano José Lourenço de Magalhães, 
que assumiu a presidência da entidade nos anos de 

O cardiologista Henrique Batista e Silva destaca a 
ética na medicina e a importância do associativismo 
para a carreira médica
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1895 e 1896. Agora, Dr. Henrique se torna o primeiro sergipa-
no a assumir o cargo de correspondente nacional. “Sinto-me 
bastante feliz e prestigiado por ter recebido o convite para 
fazer parte da Academia Nacional de Medicina. Foi um reco-
nhecimento ao meu trabalho no Conselho Federal. Trata-se 
de um título muito importante, porque passo a ser represen-
tante da ANM no Estado. Em todas as solenidades que cabem 
instituições médicas, eu passarei a me apresentar, falando 
em nome dessa tão importante instituição”, ressalta.  

Como tudo começou
Aracajuano de nascimento, Henrique Batista e Silva veio 

ao mundo no dia 7 de novembro de 1943. É fruto da união do 
sargento da Polícia Militar, Abdias Batista e Silva, e de Dona 
Carmelita Barbosa da Silva, que o pariu em casa, na Rua 
Estância, no Centro da capital sergipana. 

Quando criança, estudou o Primário em duas instituições 
públicas: a Escola Dr. Oscar Nascimento, no Bairro 18 de For-
te, cujo nome homenageava um médico; e a Escola Prof. 
Valquiro Correia Lima, na Rua Laranjeiras. Depois, fez prova 
de admissão para estudar o Ginásio no Colégio Estadual de 
Sergipe, hoje denominado Colégio Estadual Atheneu Sergi-
pense. 

Já adolescente, estudou na Escola Agrotécnica Benjamin 
Constant, hoje Instituto Federal de Sergipe (IFS), onde se 
graduou em Técnico em Agricultura no ano de 1963. Tam-
bém fez o curso preparatório para Técnico em Laticínios no 
Instituto de Laticínios Cândido Tostes, em Juiz de Fora (MG), 
o que possibilitou ele trabalhar como técnico em agricultura 
na extinta Cooperativa Sergipana de Laticínios (CSL).

O desejo de ser médico, por sua vez, surgiu de maneira na-
tural, sem a influência de terceiros. Então, em 1964, o então 
jovem Henrique decidiu fazer um curso pré-vestibular, onde 
tinha como professores grandes nomes da medicina sergipa-
na, a exemplo de Fedro Portugal, Eduardo Garcia e Caetano 
Quaranta. Nessa época, conheceu Dr. José Augusto Soares 
Barreto, grande personalidade médica do Estado. “Ele me 
deu alguns livros. Foi um anteparo, um referencial”, afir-
ma. Henrique Batista começou a cursar Medicina em 1965 e 
se formou em 1970 pela Faculdade de Ciências Médicas de 
Sergipe. 

Vasto currículo
Segundo Dr. Henrique, o período passado em terras ca-

riocas foi muito importante para o crescimento pessoal e 
profissional dele. Foram cerca de dois anos e meio em que 
garantiu o sustento da mulher e dos filhos, dividindo as horas 
de trabalho entre os plantões do Hospital de Andaraí e as ati-
vidades de ensino no Hospital da Santa Casa de Misericórdia. 

Em 1963, o então 
adolescente 

Henrique Batista 
recebeu o diploma 

do Ginásio das mãos 
da radialista Ana 

Gardênia, da Rádio 
Difusora de Sergipe

No baile de formatura, Dr. 
Henrique Batista estava 

acompanhado da assistente 
social Lúcia Matos e Silva 

com quem se casou

Dr. Garcia Moreno entregou 
o diploma de médico ao 
jovem Henrique Batista 
no dia 18 de dezembro de 
1970

Dona Lúcia e Dr. Henrique receberam o cardiologista José 
Augusto Barreto e a esposa Ceiça Barreto durante a posse dele 
como acadêmico da ASM em 2001 
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Nesse período, obteve o grau de Mestre em Cardiolo-
gia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
e de Especialista em Cardiologia pela Associação Médi-
ca Brasileira. Completando a formação, fez Especiali-
zação em Bioética pela Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Porto, em Portugal, através do convênio 
com a Faculdade de Medicina do Porto e o Conselho 
Federal de Medicina (CFM).

Aposentado do Ministério da Saúde e professor apo-
sentado da Universidade Federal de Sergipe há quase 
dez anos, Dr. Henrique ministrou a disciplina de Fisiolo-
gia Humana do Departamento de Anatomia e Fisiologia 
entre os anos de 1974 e 1978. Depois disso, tornou-se 
professor das disciplinas de Medicina Interna e Cardiolo-
gia do Departamento de Medicina Interna. Inclusive, foi 
o primeiro professor da disciplina Introdução à História 
da Medicina no período de 1993 a 2004. 

Também traz no currículo atuações como subchefe 
e chefe do Departamento de Medicina da UFS; diretor 
do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da UFS; 
secretário adjunto da Secretaria de Estado da Saúde de 

Sergipe; e presidente da Fundação Estadual de Saúde 
do Estado de Sergipe. Além disso, foi idealizador e co-
ordenador do “Grupo de Hipertensos do Centro de Saú-
de “Dr. Francisco Fonseca” da Secretaria da Saúde do 
Município de Aracaju em convênio com o Departamento 
de Medicina da UFS; diretor do Hospital Universitário da 
UFS e presidente do Conselho Regional de Medicina de 
Sergipe (Cremese).

Associativismo e ética
Ressalte-se, aliás, a importante colaboração de Dr. 

Henrique ao associativismo tanto em nível estadual 
quando nacional. Ele é membro efetivo da Academia 
Sergipana de Medicina (ASM); da Sociedade Sergipana 
de Cardiologia (SSC); Sociedade Brasileira de Médicos 
Escritores – Regional Sergipe (Sobrames/SE); Sociedade 
Brasileira de História da Medicina (SBHM); e Sociedade 
Brasileira de Cardiologia (SBC). 

Além disso, é conselheiro do Conselho Regional de Me-
dicina de Sergipe desde 2004. Foi conselheiro do Con-
selho Federal de Medicina (1º secretário – 2006-2009) e 
secretário geral do CFM no período de 2009 a 2019. Atu-
almente, é membro das câmaras técnicas de Cardiologia 
e Doenças Raras, e das comissões de Bioética e Humani-
dades Médicas do CFM. Destaque para a atuação como 
presidente da Somese entre os anos de 1999 e 2002.

Homenagens
Diante de uma carreira tão profícua, recebeu honra-

rias como professor homenageado em várias turmas do 
curso de Medicina da UFS e, inclusive, foi paraninfo na 
turma em que a filha Vanessa Matos e Silva Monte, que é 
ginecologista, se formou. Também recebeu homenagens 
de diversas entidades, como a própria Somese, a Asso-
ciação Médica Brasileira (AMB) e muitas outras. 

Entre as homenagens mais recentes, está a Moção de 
Aplausos concedida pela Academia Sergipana de Medi-
cina, por decisão unânime da Diretoria, que destacou 
o fato como grande orgulho para a Medicina sergipana. 
Além disso, no dia 27 de junho deste 2023, quando a So-
ciedade Médica de Sergipe completou 86 anos, Dr. Hen-
rique foi agraciado com a Comenda Somese, a mais alta 
honraria daquela instituição.  

E não para por aí. A experiência médica o credenciou 
a enveredar pelos escritos. Aliás, são inúmeros os traba-
lhos publicados, como o artigo “Ecocardiograma na Do-
ença de Chagas”, apresentado no XXXIII Congresso Bra-
sileiro de Cardiologia, em 16 de julho de 1988, em Porto 
Alegre (RS); o livro “Controle da Hipertensão Arterial 
– Uma proposta de integração”, e muitos artigos mais. 

No registro, Dr. Henrique com todos os membros da Academia 
Sergipana de Medicina durante a posse dele

Em 2001, Dr. Henrique com as colegas Rosa Cardoso, Sônia 
Marcena, Célia Souza, Sônia Santana, Júlia Oliveira e Lenita 
Carvalho durante celebração da Somese pelo Dia do Médico
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Também escreveu para várias antologias da Sobrames/SE, enfo-
cando questões que envolvem a ética médica. “A minha grande des-
coberta da medicina foi, além desses conhecimentos tecnológicos e 
científicos, a maneira de abordar o paciente. A parte da ética e da 
humanização, o humanismo da medicina, que não pode se perder. 
Esse é o grande referencial da minha vida atual”, avalia.

Vida pessoal
Dr. Henrique Batista tem uma bela história com a assistente social 

Lúcia Maria de Matos e Silva, iniciada como um amor de Carnaval nos 
idos de 1962. São, portanto, mais de seis décadas de uma união em-
basada no respeito e no companheirismo. “O que mais chama aten-
ção, apesar de tantos percalços que tivemos, é o amor que sinto que 
ele tem por mim. Isso eu sei. Por mais que existam confusões, brigas 
de vez em quando, continuo achando que ele me ama do mesmo jei-
to”, diz com olhar apaixonado. 

Casados desde 1965, quando Dr. Henrique estava iniciando a facul-
dade, eles tiveram três filhos: o primogênito César Henriques Matos e 
Silva (arquiteto urbanista), Fábio Ribas Matos e Silva (oftalmologista) 
e Vanessa Matos e Silva Monte (ginecologista). O primeiro filho, in-
clusive, é diretor do Campus Laranjeiras da Universidade Federal de 
Sergipe. 

O médico também destaca o carinho especial pelo genro Roberto 
Vilas Boas Monte e pela nora Cláudia Cristina de Aragão Andrade Ri-
bas, carinhosamente chamada de Tininha. E não poderia esquecer 
as cinco netas pelas quais nutre um amor sem medida: Luísa, Laura, 
Nina, Luíza e o anjinho Lara. Elas completam a família que norteia os 
passos e as conquistas de Dr. Henrique, fortalecendo-o e revigorando-
-o no auge de quase oito décadas de existência.

1 – O pequeno Henrique com quase 4 anos ao lado do irmão Humberto, de 2 
anos. 2 – Dona Lúcia Matos e Silva com os filhos César Henriques e Fábio ainda 
pequenos na formatura de Dr. Henrique Batista. 3 – O casal com os três filhos – 
Vanessa, César e Fábio – no Jardim Botânico quando moravam no Rio de Janeiro. 
4 – Durante um Natal recente com a extensa família, base e fomento para todas 
as conquistas de Dr. Henrique. 5 – Dona Lúcia e Dr. Henrique brindam à história 
de amor deles que já dura mais de 60 anos.

1

2

3

4 5
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DEPOIMENTOS

Familiares, amigos e médicos
parabenizam Dr. Henrique Batista

“Ao meu querido amor e com-
panheiro de todas as horas. 
Parabéns por todos os sucessos 
conquistados em sua vida, tanto 
na medicina quanto nas con-
quistas de títulos e no amor aos 
seus pacientes. Esses sucessos 
são, também, meus e de nossos 
filhos maravilhosos, dos quais 
nasceram netas que muito nos 
orgulham.”
Lúcia Maria Matos e Silva, 
assistente social, esposa e 
companheira de vida há mais de 
60 anos

“Querido amigo Dr. Henrique 
Batista e Silva, parabéns por 
ter sido meritoriamente eleito 
correspondente nacional em 
Sergipe da Academia Nacional 
de Medicina. É um ser huma-
no extraordinário em tudo 
que versa. É um profissional 
com uma alma ética, bondosa 
e científica, bem como uma 
sapiência sem tamanho. Mé-
dico do coração e do sentir, 
como meu pai, José Augusto 
Soares Barreto. É nosso ami-
go familiar, admirado sem 
medida. Seu ser é coletivo e 
movimenta a História da Saú-
de em Sergipe, no Brasil e no 
inominável da arte de cuidar 
sempre. Gratidão ao senhor e 
à sua família por fazerem par-
te da identidade sergipana de 
forma tão elevada.” 
Dr. Ricardo Azevedo Barreto, 
psicólogo, psicanalista e amigo

“A trajetória profissional do co-
lega Henrique Batista sempre foi 
primorosa, tanto como médico 
cardiologista quanto como pro-
fessor universitário. Mas faltava-
-lhe ainda uma mais efetiva par-
ticipação na vida associativa e, 
nesta, modestamente, levo essa 
glória, ao convidá-lo para inte-
grar a Somese. A partir desse tra-
balho, fez operosa administração 
à frente da mais antiga instituição 
médico-associativa do Estado. O 
engajamento dele o fez professor 
de História da Medicina e pesqui-
sador arrojado na nossa história 
médica. É uma honra gozar do 
seu convívio, pela riqueza do seu 
conhecimento e pela inteligência 
que lhe é peculiar.”
Dr. Lúcio Antônio Prado Dias, 
presidente da Sociedade Brasileira 
de Médicos Escritores / Regional 
Sergipe (Sobrames/SE) e amigo

“Nunca fui um adepto da ado-
xografia, especialmente, quan-
do o assunto se trata de enal-
tecer alguém de valor. Prefiro, 
sim, o elogio simples, puro, 
sincero e merecido. Faz bem 
para quem o recebe e melhor 
ainda para quem o faz! Para 
tanto, alegra-me repetir Aristó-
teles: “A grandeza não consiste 
em receber honras, mas em 
merecê-las”. E você, meu dile-
to confrade Henrique Batista, 
fez por merecer todo o nosso 
respeito e admiração por tudo 
o que fez em prol da medicina 
sergipana. Bendito seja, ventu-
roso amigo!” 
Dr. William Eduardo Nogueira 
Soares, presidente da Acade-
mia Sergipana de Medicina 
(ASM) e amigo

“O Prof. Henrique Batista e Sil-
va, sergipano incansável, muito 
tem contribuído para a medici-
na de Sergipe e do Brasil. Além 
de médico atuante, militou 
como professor e exerceu ati-
vidade administrativa na Uni-
versidade Federal de Sergipe. 
Também foi gestor na Saúde 
Pública do Estado e teve in-
tensa atividade associativa nos 
Conselhos Federal e Regional 
de Medicina, e em diversas so-
ciedades médicas. A Academia 
Nacional de Medicina o elegeu 
para representar a instituição 
em Sergipe e participar de ati-
vidades, promovendo cursos 
e simpósios. Sua indicação e 
eleição nos deixam orgulho-
sos. Parabéns!”
Francisco José Barcellos 
Sampaio, atual presidente da 
Academia Nacional de Medici-
na (ANM)

“Conheci o Prof. Henrique Batis-
ta no Conselho Federal de Me-
dicina, onde participamos juntos 
de vários colegiados. Os interes-
ses comuns nos aproximaram 
em uma rica amizade. Seu feliz 
ingresso como membro corres-
pondente da Academia Nacional 
de Medicina permitirá que conti-
nue a compartilhar seus inúme-
ros dons no âmbito dessa gran-
de Casa da Medicina do Brasil.” 
Dr. Aníbal Gil Lopes, titular da 
Cadeira 91 da Academia Nacio-
nal de Medicina (ANM) e amigo

“Em diversos momentos da 
minha vida, meu pai esteve 
presente. Em uma das mi-
nhas primeiras fotos, ele me 
segura em cima de sua lam-
breta. Um tempo depois, me 
levou para jogar futebol no 
Aterro do Flamengo [no Rio 
de Janeiro] junto com meu 
irmão Fábio. Anos mais tarde, 
me acompanhou para fazer 
as provas do vestibular em 
Salvador [BA] e como esteve 
presente também na minha 
posse como professor na UFS 
[Universidade Federal de Ser-
gipe]. Obrigado, meu pai! Te 
amo por fazer parte e seguir 
junto comigo!”
César Henriques Matos 
e Silva, filho e arquiteto 
urbanista

“Pai, uma palavra tão curta, 
mas, ao mesmo tempo, tão 
forte. Minha primeira noção 
de quem eu realmente era foi 
quando as pessoas pergun-
tavam desde pequeno com 
grande admiração: “Você é o 
filho de Dr. Henrique?”. Esse, 
talvez, seja o primeiro elogio 
que recebi nesta vida, e sou 
muito orgulhoso disso. Pai, 
você é merecedor de todas as 
homenagens. Você é um ven-
cedor. E sou um privilegiado 
por ser seu filho, o filho que 
te ama muito.”
Fábio Ribas Matos e Silva, 
filho e médico oftalmologista

“Dr. Henrique Batista, meu 
pai, você merece toda home-
nagem pelo médico humano 
e apaixonado pelo que faz, 
pela medicina do corpo e da 
alma! Eu cresci num ambien-
te que fez despertar que eu 
também amava tudo aquilo. 
Por isso, hoje, eu também 
sou médica. Obrigada, pai, 
por me mostrar o quão 
apaixonante é a beleza da 
medicina. Minha inspiração 
é você!” 
Vanessa Matos e Silva 
Monte, filha e médica gine-
cologista

“Caro Dr. Henrique Batista, é 
um orgulho para a Medicina 
sergipana ter um representante 
com a sua competência e hon-
radez na Academia Nacional de 
Medicina (ANM). Sua eleição 
como correspondente nacional 
da entidade médica mais antiga 
do País é um reconhecimento 
mais do que merecido. A carrei-
ra brilhante como cardiologista 
e professor, a atuação sempre 
ética nas entidades associativis-
tas, como a Somese, da qual foi 
presidente, e a humanidade tão 
praticada nos âmbitos pessoal e 
profissional fazem do senhor um 
exemplo. Sinto-me honrado em 
tê-lo como colega na medicina 
e como amigo para toda a vida.”
Dr. Hesmoney Santa Rosa, 
presidente da Sociedade Médica 
de Sergipe (Somese)
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NACIONAL

CFM inova e oferece certificação 
digital gratuita aos médicos brasileiros

O certificado digital pode ser utilizado para a assinatura de 
documentos eletrônicos, como prescrições médicas, contratos, 

procurações, entre outros

N
a era da internet, em que a comunicação 
virtual é cada vez mais consolidada, o Con-
selho Federal de Medicina mostra que está 
antenado com as modernidades que o século 

XXI exige. Um exemplo disso é o Certificado Digital 
do CFM, em nuvem, exclusivo para profissionais mé-
dicos. Emitido pela Autoridade de Registro (AR-CFM), 
normatizado pela Resolução CFM 2.296/2021, é ofe-
recido de forma inteiramente gratuita pelo Conselho 
Federal de Medicina, que permite a identificação ele-
trônica de pessoas.

O certificado digital pode ser utilizado para a as-
sinatura de documentos eletrônicos, com validade 
jurídica, como prescrições médicas, contratos, pro-
curações, além de servir como meio seguro de iden-
tificação pessoal em sites com acesso restrito. Entre 
os benefícios dele, está a garantia da identificação no 

mundo virtual, tornando possível a assinatura de docu-
mentos com segurança, praticidade e validade legal.

O documento assinado com a certificação digital tem 
a validade automaticamente reconhecida, dispensan-
do a necessidade de impressão e o deslocamento a 
cartórios, facilitando ainda o armazenamento, envio e 
organização, visto que se mantém exclusivamente em 
meio digital. Além do reconhecimento da assinatura, 
o certificado é um meio seguro de autenticação em 
sistemas, dispensando o uso de senhas que poderiam 
ser esquecidas ou roubadas.

O Certificado Digital do CFM pode 
ser usado em atividades profissionais e 
pessoais, como: plataformas de pres-
crição eletrônica: receitas, atestados, 
exames e outros; prontuário eletrô-
nico; plataformas de telemedicina; 
serviços digitais oferecidos pelo CFM, 
como Prescrição Eletrônica e Processo 
Administrativo Eletrônico (PAe); ser-
viços digitais oferecidos pelo governo 
(IRPF e Portal gov.br); outros serviços 
que necessitem de assinatura digital 
ICP-Brasil.

Para usar o certificado, não é neces-
sário carregar tokens ou cartões. Basta 
usar seu celular ou computador e um 
aplicativo especial. Os médicos, em 

processo de obtenção do CRM, receberão o certifica-
do digital, gratuitamente, no momento da realização 
da inscrição no Conselho Regional de Medicina de sua 
jurisdição. Então, consulte a disponibilidade do servi-
ço junto ao seu Conselho Regional de Medicina (CRM). 
(Fonte: CFM)

Divulgação
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Câncer e longevidade

ANTÔNIO CLÁUDIO NEVES 

[*] Antônio Cláudio Neves é geriatra e gerontólogo, e diretor do 
Instituto de Atenção à Longevidade (IAL)
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Entre os vários desafios diante do envelhecimen-
to humano, cresce a cada dia, na atualidade, 
a luta contra o câncer. Ademais, há décadas, 
diversos estudos já indicavam a perspectiva de 

um assustador crescimento de câncer entre os idosos, 
fato, hoje, infelizmente, constatado. Assim, é merece-
dor conhecer mais sobre esse fenômeno mundial. 

O surgimento do câncer depende de inúmeros fato-
res que se somam ao avanço da idade. A degeneração 
celular pode ocorrer por exposição a diversos fatores 
precipitantes, como radiações, vírus, sedentarismo, 
tabagismo, alimentação inadequada, excesso de peso, 
hábitos sexuais de risco, fatores ocupacionais, bebidas 
alcoólicas, exposição solar, substâncias diversas e até 
medicamentos.

Além disso, vale ressaltar um fator de risco crescen-
te com o envelhecimento humano: a depressão, o mais 
comum problema psíquico na pessoa idosa. A depressão 
tem como sintoma frequente a ansiedade ou sensação 
de estresse. Bom lembrar que todo estresse, seja endó-
geno ou exógeno, gera excessiva produção de cortisol e 
seus malefícios degenerativos, como o câncer.

Dentre os fatores de risco já citados, os erros alimen-
tares são passíveis de correção com aumento do aces-
so ao conhecimento. Muitos cânceres são precipitados 
pela dieta rica em nitratos conservantes presentes, 
por exemplo, no bacon, presunto, salsicha, salame e 
demais embutidos, que, quando ingeridos, favorecem 
a produção de endógena de nitrosaminas com efeitos 
carcinogênicos. 

Talvez como hábito alimentar de risco mais frequen-
te, as frituras sejam as campeãs. As frituras, indepen-
dentemente do tipo, sejam com manteiga, óleo ou azei-
te, são alimentos ricos em radicais livres com grande 
potencial oxidativo e cancerígeno. Por citar o azeite, 
este está entre alguns alimentos com falsos conceitos 
de serem saudáveis. Os órgãos governamentais divul-
gam, há algum tempo, apesar da pouca divulgação, que 
a maioria dos azeites comercializados são adulterados 
com corantes e aromatizantes artificiais, podendo tra-
zer prejuízos mesmo quando consumidos crus. 

As armadilhas são muitas. É necessário aprender que 
todo produto de origem vegetal, para ser conservado em 
temperatura ambiente, geralmente, precisa de muito 
conservante. Destacam-se os adoçantes em gotas, ten-
do como exemplo o stevia em gotas rico em benzoato e 
muito consumido como promotor de saúde. Até mesmo 
alguns medicamentos ou suplementos podem aumentar 
o risco de cânceres. 

Vale ressaltar, com destaque e exemplo, o risco au-
mentado de câncer de próstata mais agressivo pelo con-
sumo de cápsulas de ómega 3 conforme grande estudo 
multicêntrico já realizado há alguns anos e destacado 
pela Universidade de Oxford, na Inglaterra. O referido 
estudo cita o nexo causal sem causa específica. Assim, 
foi observado por este autor que as referidas cápsulas 
são ricas em benzoato como conservante. É válido evi-
denciar que o ómega 3 é saudável. O risco está relacio-
nado às cápsulas.

Enfim, a prevenção primária dos cânceres depende do 
nosso modo de vida e consumo. Ficar atento às informa-
ções e exposições no atual mundo industrializado, fazer 
atividade física e cuidar do humor são atitudes funda-
mentais para envelhecer com menor risco de câncer.

Fazer atividade física e cuidar do humor são atitudes 
fundamentais para envelhecer com menor risco de câncer
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A busca constante da autarquia pela satisfação dos 
seus assistidos tem feito com que sejam implemen-
tadas mudanças de ordem estrutural e administra-

tiva no Instituto de Promoção e de Assistência à Saúde 
de Servidores do Estado de Sergipe (Ipesaúde). Neste 
ano, uma pesquisa comparativa entre o Ipesaúde e de-
mais planos privados ofertados no estado demonstrou a 
existência de inúmeras vantagens para o beneficiário ao 
aderir ao plano de assistência do Estado de Sergipe. Entre 
elas, destacam-se os atendimentos prestados nas urgên-
cias de referência, nas unidades próprias especializadas, 
nas unidades próprias no interior, o agendamento prático 
e moderno, os investimentos em melhorias contínuas, as 
ações especiais para os beneficiários e a assistência com 
o melhor custo-benefício do Estado, que resulta no bom 
atendimento aos usuários.

É importante destacar que o beneficiário do Ipesaúde 
tem os melhores médicos do Estado à sua disposição. O Ins-
tituto não somente atende com uma rede própria de profis-
sionais como também conta com uma rede conveniada que 
abrange todos os hospitais de Sergipe. Além disso, também 
disponibiliza ao beneficiário e dependentes o atendimento 
médico-odontológico, bem como o atendimento especiali-

zado nos Centros de Endocrinologia e Diabetes, de Reabili-
tação e de Especialidades. Isso sem falar das seis unidades 
do interior, que estão localizadas nos municípios de Estân-
cia, Itabaiana, Nossa Senhora das Dores, Propriá, Lagarto 
e Simão Dias, e atende beneficiários não somente desses 
municípios como também de regiões circunvizinhas. 

Custo-benefício
Com todas as mudanças implementadas na atual ges-

tão, a expectativa é de tornar o Ipesaúde cada vez mais 
forte. O custo-benefício da adesão ao Ipesaúde é incom-
parável quando se leva em consideração não somente o 
serviço que é prestado como também o valor cobrado, 
que não tem comparação com nenhum outro plano do 
mercado. A família de um servidor de 62 anos (R$ 180), 
com salário de R$ 3.000,00, por exemplo, que tem côn-
juge com idade de 60 anos (R$ 120,00) e dois filhos, um 
de 18 anos (R$ 78,00) e outro de 16 anos (R$ 69,00), o 
valor total a ser pago por ele pela assistência de saú-
de da família como beneficiários do Ipesaúde será de R$ 
447,00. Já o menor valor cobrado por um plano de saúde 
popular para pessoas de 0 a 18 anos é de R$ 155,00 e 
para idosos, R$ 912,00.

Plano de Assistência à Saúde do Estado de 
Sergipe: vantagens para ser um beneficiário
Ipesaúde está disponível para servidores públicos estaduais 

e municipais com o melhor custo-benefício da região

As
co

m 
Ipe

sa
úd

e

Mudanças de ordem estrutural e administrativa no Ipesaúde foram feitas em busca da satisfação dos assistidos pela autarquia estadual
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NOTÍCIAS

Somese faz parceria com 
a Audi Center Aracaju

Desde junho deste ano, a Sociedade Médica de 
Sergipe (Somese) fechou parceria com a Audi 
Center Aracaju para disponibilizar aos médicos 

associados descontos em veículos da montadora ale-
mã. De acordo com Anne Barreto, gerente comercial 
da concessionária sergipana, a ação promovida pela 
Audi do Brasil, que está sendo feita em parceria com 
algumas associações médicas de todo o Brasil, oferece 
reduções de até 12%. “Os médicos são potenciais clien-
tes que merecem toda a nossa atenção. Vale dizer que 
o desconto é relativo, pois é atualizado a cada mês”, 
explica a executiva. 

Dr. Hesmoney Santa Rosa, presidente da Somese, 

considera a parceria muito importante, pois demonstra o in-
teresse social da entidade em disponibilizar mais benefícios 
para os associados. “Os nossos sócios são futuros clientes que 
irão se beneficiar de uma empresa de credibilidade com um 
produto de alto conceito e qualidade extrema. A Audi Center 
Aracaju vem para facilitar a aquisição por parte dos médicos 
associados à Somese”, argumenta o presidente da entidade. 

Para mais informações, entre em contato com a Audi Cen-
ter Aracaju na Avenida Presidente Tancredo Neves, nº 1.254, 
Bairro Jardins, Aracaju, ou pelo telefone (79) 3212-6390.

Associados da entidade médica terão direito 
a descontos de até 12% na compra de 
veículos da marca alemã

Médicos associados à Somese podem adquirir um Audi com 
desconto, cujo percentual depende do modelo, como o 
E-tron, por exemplo
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NOTÍCIAS

ASM leva a 
Tertúlia de 

Humanidades 
a Lagarto

O médico escritor lagartense Ranulpho 
Prata será o patrono na quinta edição 
da assembleia literária realizada pela 

Academia Sergipana de Medicina 

A 5ª Tertúlia de Humanidades da Academia Ser-
gipana de Medicina (ASM) vai acontecer na 
Universidade Federal de Sergipe (UFS) – Cam-
pus “Prof. Antonio Garcia Filho”, na cidade 

de Lagarto, no Centro-Sul sergipano. O evento será 
realizado no dia 19 de agosto deste 2023 e terá como 
patrono o Dr. Ranulpho Prata, médico escritor lagar-
tense, que exerceu atividades nas primeiras décadas 
do século XX na cidade de Santos, em São Paulo (leia 
mais no boxe). 

Outros médicos lagartenses serão homenageados 
in memoriam: Lauro Hora e Edilberto Campos. Entre 
os profissionais em atividade, serão homenageados 
os médicos José Aloísio Souza Vieira, Milson Luiz Fi-
gueiroa, Robério Santiago e Éverton Santos Andrade. 
O Campus da Saúde em Lagarto, como é conhecido, 
também será homenageado. 

Além da programação científica que acontecerá 
no turno da manhã, a partir das 9h, outras ativida-
des serão levadas a efeito na assembleia literária no 
turno da tarde, como lançamento de livros. Entre 
eles, está a mais nova publicação de Dr. Henrique 
Prata, fundador do Hospital do Câncer de Barretos 
(SP), neto do patrono da Tertúlia e que está inaugu-
rando mais um empreendimento hospitalar na cida-
de de Lagarto.

E vem mais Tertúlia de Humanidades neste ano. A 

última assembleia literária da ASM vai acontecer no 
município de São Cristóvão. A data já está marcada 
– será em 2 de dezembro – e terá como patrono o 
médico Silvério Martins Fontes (1858-1928), ilustre 
filho da ‘Cidade-mãe de Sergipe’. Já é para colocar 
na agenda. 

Sobre Ranulpho Prata
Nascido em Lagarto, no dia 4 de maio de 1896, 

Ranulpho Prata era médico, contista e romancista. 
Em 1916, entrou na Faculdade de Medicina de Salva-
dor, Bahia, onde deu início à vida acadêmica e apre-
sentou os primeiros interesses em literatura quando 
escreveu o conto “O tropeiro”, publicado no Jornal 
A Tarde, de Salvador. 

Em 1920, foi morar no Rio de Janeiro para concluir 
o curso na Faculdade de Medicina da Universidade 
do Rio de Janeiro. Lá, casou-se com a professora 
Maria da Gloria Brandão Prata e teve o primeiro fi-
lho, Paulo. No ano de 1924, decidiu se mudar para a 
cidade de Santos, São Paulo, onde o casal se radicou 
e onde moram os descendentes deles até hoje. Vale 
destacar que, em 1926, Ranulpho Prata conquistou 
o prêmio de Melhor Romancista no concurso promo-
vido pela Academia Brasileira de Letras (ABL), com 
o conto “O lírio na torrente”. Ele faleceu em 1942, 
com apenas 46 anos de idade.
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Unicred impulsiona o ecossistema da saúde 
com soluções financeiras especializadas

NOTÍCIAS

Com presença sólida e especialização no segmento, instituição conta 
com mais de 50 mil cooperados médicos

No complexo e dinâmico cenário da área da 
saúde, a Unicred emerge como uma figura 
essencial no fortalecimento do setor. A ins-
tituição financeira cooperativa tem desem-

penhado um papel fundamental ao oferecer soluções 
financeiras personalizadas para profissionais de saúde, 
clínicas, hospitais e outras entidades relacionadas. Sua 
presença sólida e especialização no segmento têm con-
quistado reconhecimento e confiança no mercado. Pro-
va disso é que, hoje, conta com mais de 50 mil médicos 
no quadro de cooperados.

Com um conhecimento aprofundado e expertise so-
bre necessidades e desafios enfrentados pelos profissio-
nais da saúde, pois nasceu neste segmento há mais de 
30 anos, a Unicred se destaca no fornecimento de so-
luções sob medida, atendendo às demandas específicas 
de fluxo de caixa, investimentos em tecnologia médica 
de ponta, expansão de serviços e outras exigências fi-
nanceiras cruciais para o bom funcionamento das insti-
tuições de saúde.

Acesso simplificado ao crédito é um aspecto fundamental 
no crescimento e desenvolvimento das empresas e profissio-
nais da saúde. Reconhecendo essa importância, a Unicred 
disponibiliza linhas de crédito específicas para o setor com 
taxas abaixo do mercado, seja para investimentos em tecno-
logia de ponta, aquisição de equipamentos médicos ou ex-
pansão dos serviços. Nesse quesito, a Cooperativa também 
conta com parcerias diretas com fabricantes de diversos 
equipamentos da área, o que auxilia e facilita a compra com 
condições únicas. 

No conjunto, a Unicred assume um papel central no ecos-
sistema da saúde ao oferecer soluções financeiras especiali-
zadas, conhecimento aprofundado do setor, acesso facilitado 
ao crédito e um ambiente colaborativo para os profissionais. 
Seu compromisso com o desenvolvimento das instituições de 

saúde permite que essas se concentrem em sua missão pri-
mordial: fornecer cuidados de qualidade aos pacientes.

Modelo de negócio e gestão de excelência 
impulsionam números

A instituição se diferencia pelo seu modelo de negócio, 
que consiste em uma atuação focada em assessoria finan-
ceira. As agências são inspiradas nas cooperativas da Europa 
e oferecem maior comodidade e privacidade.

Atualmente, o sistema Unicred conta com 356 pontos de 
atendimento espalhados por 20 Estados do País. Ao analisar 
os números que representam a capacidade e a excelência na 
gestão, o sistema possui R$ 23,9 bilhões em ativos, R$ 13,8 
bilhões em carteira de crédito, R$ 19,3 bilhões em recursos 
administrados e R$ 2,9 bilhões em patrimônio líquido.

Unicred tem desempenhado papel fundamental ao oferecer soluções 
financeiras personalizadas para a área da saúde

Divulgação
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Soho Residence
Sofisticação exclusiva em 
localização privilegiada

Primasa Camel priorizou a excelência em cada 
detalhe desse empreendimento moderno na Coroa 
do Meio, que tem uma vista incrível do mar

Com design moderno, infraestrutura comple-
ta, localização invejável e projeto ambicioso, 
o Soho Residence acaba de ser lançado pela 

Primasa Camel. É o terceiro empreendimento da cons-
trutora localizado no Bairro Coroa do Meio, em frente 
ao farol da Orla da Atalaia, em Aracaju, que promete 
se tornar um marco na região. Com projeto imponente, 
o empreendimento é exclusivo desde a sua arquitetura 
até as incríveis opções de lazer e comodidades ofereci-
das aos moradores.

O Soho é composto por uma única torre de 14 pa-
vimentos, incluindo térreo: são 12 pavimentos-tipo e 
um pavimento de cobertura destinado à área de lazer. 
O empreendimento ainda oferece uma vaga de gara-
gem preparada para carro elétrico por apartamento e 
fechadura digital para maior conforto e segurança dos 
moradores.

A Primasa Camel priorizou a excelência em cada deta-
lhe, desde a concepção do projeto contemporâneo até 
a escolha dos materiais utilizados, com unidades cui-
dadosamente projetadas, oferecendo ao cliente quatro 
opções de plantas com áreas privativas variadas. Com 
isso, garante conforto e privacidade para cada morador.

Os apartamentos possuem metragens que vão de 
50,09 m² a 110,17 m² em ambientes funcionais, sofis-
ticados e bem-distribuídos em unidades de um, dois ou 
três quartos com suíte, perfeito para o público que quer 
praticidade sem abrir mão do conforto. Além da procu-
ra por moradia, um grande público busca no Soho ter 
uma renda extra como investimento, onde futuramente 
pode alugar ou vender num valor maior, pois a região é 
de altíssima valorização imobiliária.

Muito lazer
Além da sofisticação e modernidade dos apartamen-

tos, o Soho Residence oferece uma extensa lista de op-
ções de lazer, com uma vista incrível do mar. Sérgio 

Smith Júnior, diretor Comercial da Primasa Camel, co-
memora mais um lançamento com a certeza de que 
repetirá o sucesso dos antecessores Le Monde, Smart 
Residence e Grand Smart. “Nosso público é carente de 
empreendimentos desse porte e nessa localização. A 
procura é grande, e resolvemos atender à solicitação 
deles, só que com uma pegada mais ampla, para di-
versos públicos, desde os solteiros aos casados, como 
também investidores. O empreendimento é a combi-
nação perfeita entre elegância, praticidade e uma vis-
ta belíssima do mar”, comenta Sérgio Smith.

Quando o assunto é arquitetura, nota-se o quão o 
Soho não é apenas como uma residência de alto pa-
drão, mas, principalmente, como um estilo de vida 

Projetado pela arquiteta Lígia Correia, Soho possui fachada com 
silhueta simples e forte que harmoniza com o cenário praiano
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de aprimorar o caráter estético da região litorânea e usar 
intervenção para essa paisagem como plano de fundo. “Para 
isso, a fachada precisava conversar com esse ambiente. Des-
sa forma, pensamos em fazer uma silhueta simples e forte 
para criar uma harmonia com o cenário. O que particular-
mente chamou nossa atenção foi a linearidade de formas, 
uniformidades de materiais e a imponência que ele repre-
senta”, explica Lígia.

O Soho chega para unir qualidade de vida com moradia. 
Seja desfrutando das áreas de lazer ou aproveitando os es-
paços comuns bem-planejados, os moradores desse incrível 
lançamento, certamente, encontrarão tudo o que precisam 
para viver uma vida extraordinária na 
Coroa do Meio, tendo como cenário 
o farol da Orla da Atalaia. Para saber 
mais, visite o estande de vendas no lo-
cal, chame no WhatsApp (79) 3217-8696 
ou acesse www.primasaengenharia.
com.br/soho.

exclusivo e diferenciado. Com conceito mais inclusi-
vo, o empreendimento foi projetado através das atu-
ais tendências de costumes e hábitos dos moradores, 
como rooftop aberto frente-mar, piscina em posição 
estratégica para receber sol durante todo o dia com 
vista incrível para a praia, dentre outros ambientes 
que tornam o dia a dia desses moradores mais prático 
e aconchegante.

Contemplação
O projeto, realizado pela arquiteta Lígia Correia, 

foi inspirado na ideia da contemplação do cenário: o 
mar e seu ambiente, como a Orla da Atalaia, um dos 
cartões-postais mais bonitos da cidade. A proposta é 

Terceiro empreendimento da Primasa Camel na Coroa do Meio, 
Soho Residence ficará em frente ao farol da Orla da Atalaia

Unindo qualidade de vida com moradia, Soho é composto por 
uma única torre de 14 pavimentos, incluindo térreo 

Soho tem rooftop aberto frente-mar com piscina que recebe sol 
durante todo o dia 

Todo o conforto e comodidade do Espaço Fitness com design 
moderno e uma das mais belas vistas de Aracaju

Da elegante varanda gourmet, a incrível vista do mar da Atalaia é 
de tirar o fôlego 
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O profissional da medicina 
e a LGPD

A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), nº 
13.709/2018, que entrou em vigor em 2020, 
efetiva a proteção e a promoção dos direitos 
fundamentais à liberdade e à privacidade, 

conforme expressamente previstos no artigo 5º, inciso 
X da Constituição Federal, que estabelece a inviola-
bilidade da intimidade, da vida privada, a honra e a 
imagem as pessoas. A lei visa garantir maior proteção 
às pessoas, através da vedação de práticas comerciais 
que usam os dados para perfilamento comercial, envio 
de publicidade etc. 

De acordo com a LGPD, são dados pessoais as infor-
mações relacionadas à pessoa identificada ou identi-
ficável, ou seja, a lei não define de forma objetiva o 
que é um dado pessoal, sendo o cerne do conceito 
verificar se o dado é capaz de identificar uma pessoa.  
Dentre os dados pessoais, existem certos tipos de da-
dos que necessitam de mais proteção: são os dados 
sensíveis. 

Os dados sensíveis se referem à origem racial ou 
étnica, convicção religiosa, opinião política, filiação 
a sindicato ou à organização de caráter religioso, fi-
losófico ou político, dado referente à saúde ou à vida 
sexual, dado genético ou dado biométrico quando vin-
culado a uma pessoa natural. Como é de fácil obser-
vação, esses dados no curso da história subsidiaram 
políticas vexatórias e discriminatórias, portanto, pos-
suem um potencial de dano muito grande quando mal 
utilizados. 

A LGPD define os papéis ou “personagens” que lidam 
com dados. São eles: o agente de tratamento, os titu-
lares e os encarregados. Os agentes são os controlado-
res e operadores que trabalham com os dados (médi-
cos, funcionários e colaboradores). Já os titulares são 
os detentores dos dados (pacientes) e os encarregados 
são responsáveis pela comunicação entre o agente de 
tratamento e a Autoridade Nacional de Proteção de 
Dados (ANPD) (médicos ou terceirizados). 

O tratamento de dados pessoais, na imensa maio-
ria das vezes, depende do consentimento do titular 

dos dados. No caso de dados de saúde, inclusive, deve 
ocorrer o consentimento específico e destacado das fi-
nalidades para que os dados serão utilizados (art.11). 

Uma dúvida muito frequente diz respeito ao prontu-
ário médico. Os dados dos prontuários são do paciente 
sob a guarda do médico. São dados sigilosos que não 
podem ser disponibilizados apenas com a autorização 
do paciente. A manutenção do prontuário é uma obri-
gação do médico que atende às determinações da nor-
ma do exercício profissional, cuja fiscalização do cum-
primento é de responsabilidade do Conselho Federal 
de Medicina (CFM). 

A Autoridade Nacional de Proteção de Dados publi-
cou normas orientativas de segurança para os agentes 
de tratamento de pequeno porte, categoria na qual se 
enquadram os médicos. Essas normas por enquanto são 
orientativas, tendo em vista o momento inicial da re-
gulação acerca da temática de proteção de dados, mas 
já informam os atores do mercado acerca dos requisi-
tos que devem orientar o periódico gerenciamento de 
riscos de segurança. 

A política de gerenciamento de riscos de segurança 
deve incluir medidas administrativas que envolvem a 
adoção de tecnologias que promovam a segurança da 
informação relacionada a dados pessoais e segurança 
de recursos humanos, com adoção de medidas técnicas 
que minimizem os riscos. Todas essas medidas visam 
identificar vulnerabilidades e corrigir potenciais fragi-
lidades que permitam o compartilhamento indevido de 
dados. 

Portanto, por todo o exposto, fica nítido a importân-
cia do profissional da medicina buscar entender mais 
sobre proteção de dados, visto que será cada vez mais 
exigida a adoção de políticas que visem proteger os 
dados do paciente. 

[*] Clarissa Marques França é advogada, especialista em Direito 
Médico pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) e 
pós-graduada em Direito Administrativo Empresarial pela UVA/RJ. 
E-mail: cmsfadv@gmail.com 
Fone: (079) 99997-5809
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GESTÃO AMBIENTAL

Gerenciamento dos resíduos 
de serviços de saúde

GABRIELA ALMEIDA 

[*] Dra. Gabriela Almeida é especialista em Gestão e Licenciamento 
Ambiental.
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No licenciamento ambiental de atividades de serviços 
de saúde, como clínicas, hospitais, laboratórios, Uni-
dades Básicas de Saúde UBS), entre outros, um dos 

instrumentos obrigatórios e capazes de mitigar possíveis im-
pactos ambientais e/ou à saúde pública é denominado como 
Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos de Serviços de 
Saúde (PGRSS).

Reforçando este entendimento, a Resolução da Diretoria 
Colegiada (RDC) 222/18 da Agência de Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e com a Resolução do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (Conama) N°358, as empresas geradoras 
de resíduos hospitalares precisam elaborar o Plano de Geren-
ciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS), já que 
este documento objetiva orientar o manejo adequado, redu-

zir os riscos à saúde e facilitar a reciclagem, o tratamento, o 
armazenamento, o transporte e a destinação final. 

Assim sendo, o encaminhamento ecologicamente correto 
dos resíduos de serviço de saúde é requisito fundamental 
para um sistema de saúde ambientalmente responsável, já 
que falhas no gerenciamento desse tipo de resíduo podem 
expor profissionais, comunidade local e o meio ambiente à 
contaminação e disseminação de diversos tipos de doenças.

Rua Minervino de Souza Fontes, 150, Bairro Salgado Filho, Aracaju–SE.
Fone: (79) 99893-4227 (WhatsApp)
Site: www.gabrielaalmeidaconsultoria.com.br
E-mail: gabrielaalmeidaconsultoria@outlook.com
Facebook: /gabrielaalmeidaconsultoria | Instagram: @gabrielaalmeidaconsultoria



VIDA SOCIAL

Edição 161 da Revista Somese é lançada 
em noite de festa na nova loja Espaço Lord

A Sociedade Médica de Sergipe (Somese) 
realizou o lançamento da edição 161 da 
Revista Somese, no dia 13 de abril deste 

2023. O local escolhido foi a elegante loja Es-
paço Lord, localizada na Avenida Jorge Amado, 
n° 1.466, no L’Avenue Mall, na capital sergipa-
na. Além disso, o evento contou com o apoio da 
Audi Center Aracaju.

A edição apresentou na capa a médica Débora 
Leite, diretora-geral do Hospital e Maternidade 
Santa Isabel (HMSI), que foi a personagem da 
matéria principal. Para prestigiá-la, estiveram o 
marido dela, o jornalista Cícero Mendes, fami-
liares, amigos, parte da equipe do HMSI e mui-
tos colegas médicos, além de empresários e da 
imprensa. 

Destaque para Dr. Hesmoney Santa Rosa, pre-
sidente da Somese; Dr. Lúcio Prado Dias, pre-
sidente da Sociedade Brasileira de Médicos Es-
critores / Regional Sergipe (Sobrames/SE); José 
Helton Silva Monteiro, presidente do Sindicato 
dos Médicos de Sergipe (Sindimed/SE); a depu-
tada estadual Lidiane Lucena; Guilherme Bas-
quera, gerente da Unicred Sergipe; Clóvis Muna-
retto, publisher da Revista Somese; o consultor 
de eventos Hugo Julião; o empresário Bruno 
Andrade, diretor comercial da Espaço Lord; o 
juiz Anselmo Oliveira; entre muitas outras per-
sonalidades.

Fotos: Cleverton Ribeiro
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@aimee.tkart

“Pensando e transmitindo sua 
criatividade da forma mais intensa 
que o mundo conhece, com arte.”

“
Aimée R,

Influenciada pelas histórias contadas 
por seu avô, como também admiradora 
do grupo simbolista e sua poesia, a 
artista traz muito nas suas pinturas, 
elementos regionais que traduzem a 
influência mourisca no processo do seu 
inconsciente.

urbanista e artista plástica, potiguar 
de Sergipe, vem traçando um estilo 
único e tornando referência não só 
em Aracaju e na região nordeste do 
Brasil, mas também para o mundo.

“Não sabendo estar no mundo “Não sabendo estar no mundo 
de outra forma, sem a arte, já deixou 
a sua marca e essência em muitos 
lugares pelo mundo.”

Entre as exposições em destaque 
estão o Museu do Louvre, Bruxelas, Rio 
de Janeiro e Alemanha, além da sua 
exposição individual feita em 2022, que 
contou com mais de 15 quadros 
intitulado: Oitava Maravilha.

Foi surgindo com o tempo, e foi se apaixonando pelo nanquim e posteriormente 
acrescentando a aquarela entre as pinturas preto e branco, e portanto, o 
aprendizado e as constantes mudanças e vivências que teve entre São Paulo e 
Aracaju, transparecem também em seus desenhos com a magnitude de um 
regionalismo contado por seu avô da cultura dos mouros e herança de uma história 
do nordeste como também de leituras que inspiraram o início de um estilo próprio 
com poemas simbolistas e tendo como referência, Baudelaire em suas andanças às 
ruas urbanas e no teatro com textos de Maiakówisk.ruas urbanas e no teatro com textos de Maiakówisk.
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VIDA SOCIAL

SGE Coworking é um novo 
sonho realizado

No dia 15 de abril de 2023, o Grupo SGE inaugu-
rou a SGE Coworking. Localizada em Aracaju, a 
nova filial em Sergipe fica no Bairro Jardins, em 

frente ao Shopping Jardins. A inauguração contou com 
a presença de parentes, amigos, sócios e parceiros. 

A mais nova empresa do Grupo SGE foi idealizada para 
proporcionar aos clientes, além do serviço de escritório 
virtual, uma estrutura moderna e equipada para atender 
às necessidades administrativas deles. Para tanto, conta 
com recepção, copa, sanitários, salas individuais, sala 
de reunião completa e estações de trabalho modulares.

É o Grupo SGE expandindo as atividades e colabo-
rando para o desenvolvimento de Aracaju. Para saber 
mais informações, contate a gerente administrativa Cláu-
dia Cadete por meio do número (79) 98854-4577.
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Consultor financeiro Elcimar Sodré, a esposa Luysa Sodré e o
pequeno Lorenzo Borges, filho do casal Ana Lúcia Paolilo e
Tiago Borges, diretor geral da SGE

Tiago Borges com a esposa Ana Lúcia Paolilo, felizes por mais uma 
importante conquista

Equipe SGE – Evelly, Sara, Geilsa, Luna, as gerentes Joana e Cláudia, a 
assessora Larissa, Luciana, a sócia Ana Lúcia Paolilo e a também gerente 
Lindaia – em clima de confraternização

Ana Lúcia Paolilo com o marido, o diretor geral Tiago 
Borges, com Marcus Vinícius, sócio-diretor do Grupo 
AMG Capital e parceiro da SGE, ao lado da esposa Thaís

O médico Sílvio Vasconcelos, sócio do Grupo 
SGE, e a esposa Ana Maria Tedesco Vasconcelos 
prestigiaram o filho Allan Tedesco, diretor 
administrativo da SGE, que estava ao lado do 
assessor jurídico Rosimário Carvalho

Dr. Victor Fernando, sócio 
do Grupo SGE, compartilhou 
com Tiago Borges a alegria 
pela inauguração do escritório 
coworking
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Cheio de entusiasmo, Tiago 
Borges recepcionou Marcus 
Vinicius, sócio-diretor do 
Grupo AMG

Cláudia Cadete, gerente do Grupo SGE, 
posa com Dr. Hesmoney Ramos de Santa 
Rosa, presidente da Sociedade Médica de 
Sergipe (Somese), e com Dr. Luiz Borges, 
sócio-presidente do Grupo SGE Saúde

Prestigiado pelos familiares, Dr. Luiz Borges (ao centro) recebeu 
os parabéns do cunhado Raimundo Seixas, da irmã Rita Borges, da 
esposa Maria Angélica Borges, da também irmã Conceição Borges, 
da nora Ana Lúcia Paolilo e do Tiago Borges

Dr. Hesmoney Santa Rosa 
também deu congratulações 
aos sócios Dr. Sílvio Vasconcelos 
e Dr. Luiz Borges

Momento de descontração da família 
de Tiago Borges, composta pelos filhos 
Micaelle e Lorenzo Borges e a esposa 
Ana Lúcia Paolilo

Dr. Dheyzonn Dannemann, sócio do 
Grupo SGE, e a esposa Larissa Silva 
eram só sorrisos na inauguração do 
coworking

Mais um clique dos gestores do Grupo SGE 
Saúde: Tiago Borges, diretor geral; Cláudia 
Cadete, gerente; Allan Tedesco, diretor 
administrativo; e Dr. Luiz Borges, sócio-
presidente

Avenida Doutor José Machado 
de Souza, nº 120, Condomínio 

Horizonte Jardins Office, Sala 1.314, 
Bairro Jardins, Aracaju-SE

(79) 8854-4577 
coworking@sgesaude.com.br 
@sgesaude

A AMG Capital é um 
escritório de Assessoria de 

Investimentos que atua 
em conjunto com o banco 
BTG Pactual, considerado 

o maior banco de 
investimentos da américa 

latina.

Rua do Rócio, nº 351
10º andar. 

Vila Olímpia 
São Paulo - SP – Brasil

A operação possui mais de 
R$ 1 bilhão de reais sob 

assessoria em investimentos 
e conta com mais de 

2 mil clientes ativos (PF e PJ).

ALGUMAS LINHAS DE 
NEGÓCIOS:

Investimentos
Previdência

Seguros
Banking
Câmbio
Crédito

Offshore
Empresas

11 99822-6288

amgcapitalinvest



Valor Imobiliária inaugura 
a Valor Jardins

VIDA SOCIAL

A Valor Imobiliária tem nova filial: a 
Valor Jardins. Localizada no Medical 
Center Jardim Europa, na Avenida 

Antônio Carlos Leite Franco, no Bairro Jar-
dins, a bela filial foi inaugurada no dia 13 de 
julho. Com ela, a Valor se consolida como 
a principal referência em serviços imobiliá-
rios naquela região, o que é celebrado por 
Aroldo Franca, CEO da Valor Imobiliária, a 
esposa Delane Franca e o filho Flávio Fran-
ca, braço direito dele nos negócios. 

Aroldo Franca destaca que o Jardim Eu-
ropa Medical Center é o local ideal para 
profissionais da saúde que desejam alugar 
uma sala para montar um consultório. “É 
um edifício moderno, sofisticado e com 
localização privilegiada", resume Aroldo. 
O empreendimento dispõe, ainda, de au-
ditório com capacidade para 100 pessoas, 
local para encontros e networking, além de 
área administrativa completa, com todo o 
suporte necessário para facilitar a rotina 
dos profissionais.

A família Franca – Flávio, Delane, Aroldo 
e Sophia – com Luciano Barreto, diretor-
presidente da Construtora Celi

Érica Ludovice e Júnior Tenório prestigiam 
Aroldo Franca na inauguração da Valor Jardins

Eduardo Moury, Aroldo Franca e 
Flávio Franca dividem a alegria pela 
inauguração da Valor Jardins

Flávio e Aroldo Franca recebem as congratulações 
de Sérgio Smith Jr., diretor da construtora Primasa

A professora Luíza Praxedes é recepcionada 
por Aroldo e Flávio Franca

Jouse Almeida e Simone Bispo Nascimento, 
gestoras da Moura Dubeux, parabenizam 
Aroldo Franca

Hermano Marinho, presidente da 
Sicredi, com os empresários Luciano 
Barreto e Aroldo Franca

Pausa para o registro fotográfico de Avelar Alcântara, Raydssa 
Costa, Delane Franca, Aroldo Franca e Andersen Silva 

Aroldo Franca destaca que o Jardim Europa 
Medical Center é ideal para quem quer alugar 
uma sala e montar um consultório

O casal Delane e Aroldo Franca celebra a 
conquista da nova filial da Valor em um dos 
bairros mais nobres de Aracaju

Fotos: Marketing/Valor





ANIVERSÁRIO

Somese completa 86 anos e 
celebra com homenagens

Entidade médica mais antiga de Sergipe em atividade entrega 
“Comenda Somese” a profissionais que muito contribuíram – e 

continuam contribuindo – para a Medicina no Estado
POR LAUDICÉIA FERNANDES E DR. LÚCIO PRADO DIAS

A Sociedade Médica de Sergipe (Somese) chegou aos 
86 anos no dia 27 de junho deste 2023. Para cele-
brar mais um ano de fundação, ocorrida nos idos 

de 1937, a entidade promoveu o que faz de melhor: 
valorizar o profissional da medicina do Estado de Sergi-
pe. Para tanto, durante confraternização no auditório 
da instituição, concedeu a “Comenda Somese” a dez 
médicos ilustres que tanto fizeram – e fazem – em nome 
da ciência de Hipócrates. 

Os grandes homenageados com a maior honraria da 
instituição médica mais antiga de Sergipe em funcio-
namento foram as médicas Cléa Marques, Denise 
Tavares, Maria do Carmo Melo Lopes, Marta Bar-
bosa e Sônia Oliveira Lima, e os médicos Antônio 
Carvalho da Paixão, Eduardo Amorim, Francisco 
Prado Reis, Petrônio Andrade Gomes e Henrique 
Batista e Silva – estes dois últimos são ex-presi-
dentes da entidade (leia os perfis de todos eles 
mais adiante). 

A “Comenda Somese 86 anos” é o reconheci-
mento da entidade aos médicos que prestaram 
ou vêm prestando serviços relevantes à socieda-

de sergipana. É o que destaca Dr. Lúcio Prado 
Dias, presidente da Sociedade Brasileira de 
Médicos Escritores / Regional Sergipe (Sobra-
mes/SE), que conduziu a sessão de homena-
gens. Inclusive, ele também foi presidente da 
Sociedade Médica de Sergipe por duas gestões, 
entre os anos de 1993 e 1997.

Dr. Hesmoney Ramos de Santa Rosa, atual 
presidente da Somese, que comandou a soleni-
dade, ressaltou a importância de enaltecer os 
profissionais. “Faz parte da missão da Socie-
dade Médica de Sergipe valorizar os médicos, 
em especial, nossos associados, que muito fi-
zeram – e continuam fazendo – para engrande-

cer também a nossa instituição. São homens e mulheres 
que se doam todos os dias na busca por ‘curar quando 
possível; aliviar quando necessário; consolar sempre’. 
São bravos profissionais que muito nos orgulham e que 
merecem nossos aplausos”, destacou Dr. Hesmoney. 

Entre os inúmeros médicos presentes, destaque para 
Dr. William Soares e Dr. Jilvan Pinto Monteiro, respecti-
vamente, presidentes da Academia Sergipana de Medici-
na (ASM) e do Conselho Regional de Medicina de Sergipe 
(Cremese), o conselheiro federal Ricardo Scandian de 
Melo e Dr. Anselmo Mariano Fontes.

Em noite de congraçamento, Somese homenageou dez médicos 
entre homens e mulheres

Dr. Hesmoney Santa Rosa: “São bravos 
profissionais que muito nos orgulham e 
que merecem nossos aplausos”

Para Dr. Lúcio Prado, a comenda é 
o reconhecimento pelos relevantes 
serviços prestados à sociedade

Fotos: Marketing Somese
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Dr. Antônio Carvalho da Paixão 
Formou-se em Medicina pela Universidade Federal de 
Sergipe (UFS) em 1973. Depois, concluiu Mestrado e 
Doutorado em Pediatria na Universidade de São Paulo 
(USP), em Ribeirão Preto. Atualmente, é professor titu-
lar da UFS e neonatologista da Maternidade do Hospital 
Santa Isabel e da Clínica Santa Helena. 

Na foto, Dr. Antônio está recebendo a comenda das mãos 
de Dr. Hesmoney Santa Rosa, presidente da Somese.

Dra. Cléa Marques Santos França
Graduada em Medicina pela UFS desde 1978, fez espe-
cialização em Ginecologia e Obstetrícia, Citopatologia na 
Universidade Federal do Rio de janeiro (UFRJ). É pós-
-graduada em Saúde Pública pela Fundação Osvaldo Cruz 
e em Medicina do Trabalho. Foi diretora geral e clínica do 
Hospital Regional de Porto da Folha e muito mais. 
Na foto, Dr. Ricardo Scandian entrega a “Comenda So-
mese” à Dra. Cléa Marques.

Dr. Eduardo Alves Amorim
Em 1989, concluiu o curso de Medicina na UFS. Fez 
residência em Anestesiologia. Em Barcelona, na Espa-
nha, especializou-se em clínico em dor. No Brasil, atuou 
em hospitais públicos e privados. Foi presidente da So-
ciedade Sergipana de Anestesiologia e da Cooperativa 
dos Anestesiologistas, além de secretário de Estado da 
Saúde. Graduou-se em Direito e, depois, elegeu-se de-
putado federal. 
Dr. Hamilton Maciel é quem homenageia Eduardo 
Amorim com a comenda. 

Dr. Francisco Prado Reis
Graduado em Medicina pela UFS desde 1970, tem 
Mestrado em Anatomia, Doutorado em Ciências Bio-
lógicas e é Pós-doutorado pelo Institut Pasteur de Lyon, 
na França. Foi coordenador de Medicina da Unit, fun-
dou a ASM e integra a Academia Nacional de Medicina 
Legal. É professor emérito da UFS e da Unit.
Na foto, Dr. Hesmoney Santa Rosa entrega a honra-
ria a Dr. Francisco Reis.

Dr. Henrique Batista e Silva
Em 1970, formou-se médico pela UFS e tem Mestra-
do em Cardiologia pela UFRJ. Possui especialização 
em Bioética (Universidade do Porto). É aposentado do 
Ministério da Saúde e da UFS. É membro de diversas 
comissões no CFM; das academias Sergipana de Medi-
cina e Maruinense de Letras e Artes, e da Sobrames/SE.
Dr. Henrique recebeu a “Comenda Somese” de Dr. 
William Soares, presidente da ASM. 

Dra. Maria do Carmo Melo Lopes
Graduou-se em Medicina pela UFS 
em 1976 e se pós-graduou em Audito-
ria de Saúde pela Universidade Gama 
Filho. Trabalhou no Hospital da Po-
licia Militar de Sergipe e no Hospital 
Cirurgia. Atuou como médica plan-
tonista no Hospital Renascença; foi 
médica da Unimed Sergipe e médica 
auditora em Saúde do Instituto Ipes. 
Dr. Hesmoney Santa Rosa 
homenageia Dra. Maria do Carmo 
Lopes com a honraria.

Dra. Sônia Oliveira Lima
Graduada em Medicina pela UFS desde 
1980, possui Mestrado e Doutorado em 
Medicina (Clínica Cirúrgica) pela USP. 
Fez especialização em Cirurgia Geral 
e do Aparelho Digestivo. É professora 
doutora da Unit e aposentada da UFS. 
Coordenou a Residência Médica em 
Cirurgia Geral no Hospital Santa Isa-
bel. É membro da ASM, Sobrames/SE 
e diretoria da Somese.
Dra. Normal Barbosa feliz em 
entregar a “Comenda Somese” à Dra. 
Sônia.

Dr. Petrônio de Andrade Gomes
Formado pela UFS desde 1997, fez 
pós-graduação em Neurocirurgia 
pela PUC/RJ. É sócio da Somese, 
tendo sido presidente por dois man-
datos. Membro da Sobrames/SE e 
da AMB. Foi professor da UFS e da 
Unit. Também foi secretário adjunto 
da Secretaria Municipal da Saúde de 
Aracaju.
Muito emocionado, Dr. Petrônio 
Gomes recebeu a honraria de Dr. 
Hesmoney Santa Rosa.

Dra. Marta Maria Barbosa da Sil-
va Monteiro
Em 1980, formou-se em Medicina. 
Especializou-se em Gastroentero-
logia e Vídeoendoscopia Digestiva 
Alta. Trabalhou em Terapia In-
tensiva e atendimento clínico em 
urgências no Cirurgia e no HPM, 
no Hospital São Lucas e no Huse. 
Atualmente, atua com assistência 
ambulatorial.
Dra. Marta Monteiro é agraciada 
com a comenda que recebeu de 
Dr. Jilvan Pinto, presidente do 
Cremese.

Dra. Denise Tavares
Em 1978, formou-se em Medicina na UFS. Fez resi-
dência médica em Cirurgia Pediátrica e obteve título de 
especialista em Cirurgia Pediátrica. Foi diretora do Cre-
mese e vice-presidente do Sindimed/SE. Trabalhou no 
Ipes, Hospital São José, entre outros. Lecionou na UFS, 
atuou na Somese e assumiu a Unimed por dois manda-
tos. Hoje, é cirurgiã pediátrica na rede privada.
Na foto, Dra. Denise Tavares recebe a honraria de Dr. 
Anselmo Mariano Fontes, diretor social da Somese.



ELEIÇÕES 2023

Somese realiza 
pleito eleitoral

Com chapa única e mantendo 90% dos nomes da atual diretoria, a 
gestão será definida para o mandato de 2024 a 2026

As Eleições 2023 da Associação Médica Brasilei-
ra (AMB) e das federadas vão acontecer em 
todo o território nacional, em pleito único, 
entre os dias 9 e 16 de agosto. Assim, o pleito 

eleitoral da Sociedade Médica de Sergipe (Somese) vai 
acontecer também nesse período e será realizado por 
meio eletrônico. Este ano, concorre em chapa única, 
“Evolução” (veja boxe), encabeçada por Dr. Hesmoney 
Ramos de Santa Rosa, atual presidente da Somese, que 
busca a reeleição para o triênio 2023-2026.

Segundo Dr. Hesmoney, a chapa deste ano mantém 
cerca de 90% dos nomes que formam atualmente a di-
retoria da Somese. “Mantivemos a maioria dos cargos 
e das pessoas, que são bastante experientes. Muitas 
delas já foram presidentes da Somese, do Conselho 
Regional de Medicina e assim por diante. Tivemos uma 
renovação pequena do quadro, mas reafirmo que to-
dos são profissionais bem-conceituados em nosso es-
tado, médicos de renome e que já estão na luta do 

associativismo médico há muito tempo”, destaca o 
presidente da Somese. 

Com a reeleição e com a pandemia da Covi-19 sob 
controle, Dr. Hesmoney acredita que, agora, será pos-
sível atuar mais fortemente. “Estávamos sem poder 
fazer reuniões grandes, eventos e mutirões, por causa 
das restrições em virtude da pandemia. Agora, vamos 
poder trabalhar mais externamente e demonstrar mais 
à comunidade médica e à sociedade em geral a função 
da Sociedade Médica de Sergipe”, argumenta. 

Uma curiosidade: em agosto deste ano, as eleições 
de todas as entidades médicas brasileiras coincidem. 
Além dos pleitos da AMB e das federadas dela, have-
rá, também, as eleições dos sindicatos dos médicos de 
cada estado, do Conselho Federal de Medicina (CFM) e 
dos conselhos regionais.

POR LAUDICÉIA FERNANDES

Dr. Hesmoney Santa Rosa: “Mantivemos a maioria dos cargos e 
das pessoas, que são bastante experientes”

CHAPA "EVOLUÇÃO"

Presidente              Hesmoney Ramos de Santa Rosa
1º Vice-presidente              Raimundo Sotero de Menezes Filho
2º Vice-presidente              José Sérvulo Sampaio Nunes
Secretário Geral              Henrique Batista e Silva
1º Secretário              Ricardo Scandian de Melo
Tesoureiro Geral              Antônio Cláudio Santos das Neves
1º Tesoureira              Miriam Peres de Oliveira Krauss
Diretor Social              Anselmo Mariano Fontes
Diretora Científica              Celi Marques Santos
                               CONSELHO FISCAL
Titular               Ciene Bravo de Oliveira
Titular               Paulo César de Andrade Gomes
Titular                               Sônia Oliveira Lima
Suplente                               Francisco Prado Reis
Suplente                               Robério Santiago
Suplente                               Sidney Correa Leão
               DELEGADOS JUNTO À AMB
Titular                               Roberto Queiroz Gurgel
Suplente                               José Rivaldo Santos
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Thomaz Rodrigues da 
Cruz foi destaque no setor 

industrial 

HISTÓRIA

Médico por formação, o empresário também enveredou pela 
política, tendo sido senador por Sergipe

Thomaz Rodrigues da Cruz é uma das persona-
lidades de maior importância em Sergipe. Mé-
dico por formação, o baiano de nascimento foi 
empresário em terras sergipanas, tendo sido 

de grande relevância, especialmente, no setor indus-
trial do Estado. Como político, destacou-se, inclusive, 
no comando de Sergipe – mesmo que interinamente – e 
também atuou como parlamentar.

Nascido em Salvador, capital da Bahia, em 29 de ja-
neiro de 1852, Thomaz era filho de João Rodrigues da 
Cruz e de Maria Leopoldina Lopes da Cruz. Em 1871, 
com apenas 19 anos, graduou-se em Medicina pela Fa-
culdade de Medicina da Bahia. Logo após se formar, 
foi aperfeiçoar os estudos em Paris, na França, e em 
Londres, na Inglaterra. Ao retornar ao Brasil, passou 
a clinicar na cidade de Maruim, localizada no Vale do 
Cotinguiba, cuja distância é de 29 quilômetros para a 
atual capital, Aracaju.

Naquele município, Thomaz e o irmão João Rodrigues 
da Cruz fundaram o Gabinete de Leitura no ano de 
1877. Inclusive, ambos foram eleitos para a presidên-
cia daquela instituição por mais de quatro gestões. Três 
anos depois, mais precisamente em 20 de dezembro 
de 1880, Thomaz se casou com Clara Rollemberg, irmã 

do ilustre senador Gonçalo Rollemberg. O casal teve 
nove filhos: Manoel Cruz, Carlos Cruz, Durval Cruz, 
Eduardo Cruz, Idalina Cruz, Marietta Cruz, Clarita 
Mesquita e Amélia Leite. 

Depois de casado, o médico passou a se dedicar à 
vida da lavoura, fixando residência na Usina Santa 
Clara. Após a morte do irmão, o então comendador 
João Rodrigues da Cruz, aos 49 anos, em 1893, que 
foi fundador da primeira fábrica de tecidos do Esta-
do, a Sergipe Industrial, Thomaz Cruz acabou fazendo 
sucesso nos negócios da família. Por muitos anos, foi 
diretor da fábrica de tecidos e também da importan-
te Cruz & Irmãos. 

O médico, político e industrial Thomaz Rodrigues da Cruz 
viveu entre os anos de 1852 e 1919

Antiga Faculdade de Medicina da Bahia onde 
Thomaz Cruz se graduou

Fo
tos

: R
ep

ro
du

çã
o

POR GILFRANCISCO SANTOS [*]



[*]Gilfrancisco dos Santos é jornalista e escritor. Doutor Honoris 
Causa pela Universidade Federal de Sergipe (UFS) e membro do 
Grupo Plena/CNPq/UFS e do CPCIR/CNPq/UFS.
E-mail: gilfrancisco.santos@gmail.com.

Na política
Pertencente ao Partido Liberal no tempo do Impé-

rio, Thomaz Cruz foi eleito deputado para a Assem-
bleia da Província. Depois, assumiu a presidência 
da Casa Legislativa e, finalmente, foi alçado à vice-
-presidência de Sergipe – como antes era chamada 
a vice-governadoria do Estado. Encontrava-se inte-
rinamente como presidente de Sergipe quando foi 
informado da Proclamação da República na noite de 
15 de novembro de 1889. Teve que deixar o cargo 
assim que foi notificado sobre isso. 

Após passar o melindroso período, Thomaz Rodri-
gues da Cruz foi eleito senador por Sergipe, cujo 
mandato aconteceu entre os anos de 1890 e 1893, 
tornando-se, assim, um dos signatários da Constitui-
ção da República. Logo que findou o mandato de se-
nador, afastou-se por completo da vida política, de-
dicando-se exclusivamente ao alto comércio. Anos 
depois, em 1906, na fundação do Banco de Sergipe, 
foi eleito presidente da entidade bancária. Foi ree-
leito por várias vezes, mas, depois de longo período 
à frente do banco, decidiu deixar o cargo. 

Bem-quisto e admirado
Thomaz Cruz faleceu em 1º de agosto de 1919, ví-

tima de apilhimos. O sepultamento dele foi realizado 
no mesmo dia, às 16h, sendo o féretro acompanhado 
por enorme multidão composta de pessoas de todas as 
classes sociais. O corpo dele foi encomendado antes 
de ser baixado à sepultura pelo bispo Dom José. Na-
quele dia, o coronel Pereira Lobo enviou expediente 
a todas as repartições públicas do Estado para içar o 
pavilhão a meia haste. 

E mais: em sinal de profundo pesar, o comércio de 
Aracaju encerrou expediente antes da saída do cor-
tejo fúnebre. Compartilhando desse sentimento, os 
colégios públicos e particulares suspenderam também 
as aulas e o cinema Rio Branco cancelou o espetáculo 
que havia sido anunciado para aquele dia. Durante o 
trajeto fúnebre, a banda do Corpo Policial executou 
dolentes peças musicais.

O Correio de Aracaju, em edição de 3 de agosto da-
quele ano, homenageou o homem de espírito culto e 
educado, afeito à luta e portador de excelente cará-
ter. Bondoso, era exaltado por todos que o conheciam 
pessoalmente. Tinha espírito filantrópico, pois distri-
buía donativos e esmolas, mas com a condição sempre 
de jamais ter a ação divulgada. E um detalhe: Thomaz 
Cruz construiu, fundou e manteve às próprias custas a 
Escola Thomaz Cruz, no Bairro Industrial, dedicando-a 
aos filhos dos operários. Era, sem dúvida, um grande 
homem.

Fábrica de tecidos Sergipe Industrial, que foi comandada 
por Thomaz Cruz durante muitos anos

João Rodrigues da 
Cruz, irmão de Thomaz 
Cruz, faleceu em 1893

Estante de Livros do 
Gabinete de Leitura 
fundado por Thomaz e 
o irmão João é um dos 
móveis mais antigos de 
Sergipe
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ALMOÇANDO COM A GENTE

Os almoços da Sociedade Médica de Sergipe (Somese) estão ainda mais diversificados. A 
direção da entidade tem escolhido a dedo os convidados e os temas a serão abordados a cada 
edição. Assim, tem sido ainda mais interessante a variedade de temas atuais e tão necessários 

ao debate e à aquisição de conhecimento.

Mais encontros; mais 
conhecimento 

2 DE MARÇO
A convidada do Almoço Somese desse dia foi a Dra. Paula Saab, 
especialista em Cirurgia Oncoplástica e Reparadora das Mamas e 
membro da Comissão de Imagem da Sociedade Brasileira de Mastologia 
(SBM). Ela explanou sobre o tema “Mamoplastia: indicações e principais 
complicações”.

16 DE MARÇO
Os convidados desse dia foram o otorrinolaringologista Jeferson 
Sampaio D'Avila, diretor-presidente da Otocenter, e Dr. Daniel 
Vasconcelos D'Avila, coordenador do Serviço de Laringologia e Voz do 
Hospital São José e diretor clínico da Otocenter. Eles trataram do tema 
“Surdez: o que o médico generalista precisa saber”.

30 DE MARÇO
Convidada para o encontro semanal desse dia, a Profa. Mestre Carla 
Regina Santos Sobral explanou sobre a “Atualização em protocolos e 
suplementação nutricional para pacientes em situações especiais”. Ela é 
mestre em Biotecnologia Industrial, além de ser docente e especialista 
em Nutrição Clínica.

9 DE MARÇO
A advogada Ana Lúcia Aguiar é presidente da Associação Brasileira de 
Mulheres de Carreira Jurídica. Durante o Almoço Somese desse dia, a 
convidada abordou um assunto que envolve não apenas mulheres, mas 
homens também: os desafios e conquistas na carreira profissional.

23 DE MARÇO
O tema “O Dia do Acupunturista e a importância desse profissional” 
foi abordado, nesse dia, no tradicional Almoço Somese, pelo médico 
neurologista e acupunturista Zairson de Almeida Franco, ex-presidente 
da Sociedade Sergipana de Neurologia (SSN).

13 DE ABRIL
Para falar sobre o Dia Mundial da Conscientização da Doença de 
Parkinson, a Somese convidou o Prof. Dr. Roberto César Prado, um dos 
maiores especialistas sobre esse assunto no estado. Professor titular de 
Neurologia da Universidade Federal de Sergipe (UFS), ele é membro da 
Academia Brasileira de Neurologia (ABN).
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20 DE ABRIL 
A convidada do Almoço Somese desse dia foi a Profa. Dra. Débora 
Gusmão Melo, que palestrou sobre “Genética para médicos generalistas”. 
Ela é médica geneticista e professora titular do Departamento de 
Medicina da Universidade Federal de São Carlos em São Paulo. 

4 DE MAIO 
Dr. William Soares, presidente da Academia Sergipana de Medicina 
(ASM), foi bem eclético ao palestrar para os associados. Ele falou sobre 
“Uma Oportuna Homenagem ao: Dia Nacional do Pau-Brasil (3 maio); 
aniversário da Liga Estudantil de Oncologia – Leos (3 de maio); e Dia 
Mundial de Higiene das Mãos (5 de maio)”. 

18 E MAIO 
O espaço onde acontecem os tradicionais almoços da Somese ficou 
lotado no dia em que os associados receberam o médico José Sérvulo 
Sampaio Nunes, 2º vice-presidente da entidade. É que ele, com todo 
seu conhecimento, discorreu sobre Patativa do Assaré, ícone da cultura 
popular brasileira.

1 DE JUNHO 
Para explanar sobre “A Pneumologia e a História da Medicina”, a Somese 
convidou a médica Maria Luiza Dória. Mestre em Saúde pela UFS e douto-
ra pela USP – Ribeirão Preto, ela traz no currículo a experiência como co-
ordenadora da Unidade de Sistema Respiratório do Hospital Universitário.

6 DE JULHO 
“Como Lidar com a Morte e o Morrer”. O tema, por si só, já é bastante re-
flexivo e foi abordado com toda a seriedade pela Profa. Dra. Anna Valeska 
Procópio. Psicóloga, a palestrante convidada desse dia é autora do livro 
"Saber dizer adeus: reflexões sobre a finitude da vida”. 

27 DE ABRIL
Embaixador do Grupo Way e pós-graduando em Gestão Empresarial pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), o médico Renato Morais de Almeida Mes-
quita Júnior foi convidado pela Somese para deliberar sobre o tema “Com-
petências operacionais do médico frente ao fenômeno da pejotização”. 

11 DE MAIO
“Conferência: gestão da qualidade – Avanços assistenciais e mercadológicos 
na Saúde” foi o assunto em pauta nesse dia. Quem o abordou foi a Profa. 
Dra. Maria Pureza Ramos de Santa Rosa, ex-presidente da Associação 
Brasileira de Enfermagem / Seccional Sergipe (ABE/SE). 

25 DE MAIO
Walleska Ymyra Menezes Tôrres e Alessandro Queiroz de Souza também 
deram uma aula para os associados. É que os palestrantes abordaram 
os temas “A importância da Medicina de Tráfego para a promoção da 
segurança no trânsito” e “Condutas defensivas no trânsito: reduzindo o 
risco de acidentes”.

15 DE JUNHO
A relações-públicas Fátima Ponzi e Elisangela Brota, respectivamente, 
colunista e diretora comercial do Jornal Correio de Sergipe, participaram 
do Almoço Somese nesse dia. Elas fizeram a apresentação do Jornal 
Especial do Médico, com o tema “A Medicina além da ciência”.

13 DE JULHO
Os convidados desse dia foram Rafaella Mamede, diretora do Centro de 
Convenções AM Malls, e Hugo Julião, diretor de Captação de Eventos 
do Projeto Viva Aracaju. Eles falaram sobre a prospecção de eventos 
médicos para Sergipe, como congressos, simpósios, cursos e workshops.



ENOLOGIA
YAGO ALMEIDA

[*] Yago Almeida é médico, sommelier em formação pela Associação 
Brasileira de Sommeliers de São Paulo (ABS-SP) e criador de 
conteúdos sobre vinhos no Instagram @desenrolhese.

A história do vinho em Portugal nos leva ao século II 
a.C. com a chegada dos romanos ao país e o cultivo 
de vinhas às margens do Rio Douro. Mas foi em 1143, 

com a criação do Reino de Portugal, que o vinho teve um 
aumento importante no comércio com outros países.

A designação vinho do Porto só veio aparecer muito mais 
tarde, por volta da segunda metade do século XVII, quando 
houve um grande crescimento da produção e da exportação 
dos vinhos do Douro. Em 1703, houve a assinatura do Tra-
tado de Methuen (ou Tratado de Panos e Vinhos), tornando 
a Inglaterra um grande comprador dos vinhos portugueses 
por um preço muito mais baixo em troca da exportação de 
produtos industrializados para o país ibérico. 

A partir do século XVIII, houve uma estagnação da ex-
portação dos vinhos do Douro, com consequente redução 
da qualidade e menções de adulteração da bebida. No 
intuito de assegurar a qualidade dos vinhos da região, 
equilibrar a produção e estabilizar os preços, o Marquês 
de Pombal criou, em 1756, a primeira região demarcada 
do mundo: a Região Demarcada do Douro. Foi bordada por 
335 marcos feitos de pedra, denominados marcos pomba-
linos, criando uma região bem delimitada e de onde os vi-
nhos produzidos poderiam ser exportados para Inglaterra.

Vale aqui uma curiosidade: todo vinho do Porto é doce, 
mas esse dulçor não vem de uma colheita tardia ou pro-
cesso de ‘passificação’ da uva após colhida, que dá mais 

aroma e sabor ao vinho. Originalmente, o vinho do Porto 
não era doce, mas, para aguentar o transporte marítimo 
da cidade do Porto até a Inglaterra, adicionava-se aguar-
dente vínica. Esta adição interrompe a fermentação do 
vinho, tornando-o uma bebida mais doce e alcoólica, o 
que agradou o paladar dos ingleses. Foi daí que surgiu o 
vinho do Porto como o conhecemos hoje.

No mercado, há diversos estilos de Porto, porém, in-
dependentemente de qual seja, irá se enquadrar em um 
desses: Ruby, menos oxidado, mais frutado e com per-
cepção maior do dulçor; Tawny, mais oxidado por maior 
tempo de envelhecimento em madeira; Branco, perfeito 
para acompanhar aperitivos como frutas secas; e Rosé, 
que vai muito bem para a elaboração de drinques.

Independentemente do estilo, o vinho do Porto é uma 
bebida que pode entrar em vários momentos da refeição: 
seja em uma entrada com aperitivos, em uma sobremesa 
ou no prato de queijos. Como sugestão, provem vinho do 
Porto com queijos azuis, como o gorgonzola. Para con-
sumo, sugiro uma temperatura entre 4ºC e 6ºC para os 
brancos, 6ºC a 10ºC para os rosés, 12ºC a 16ºC para o Ruby 
e 10ºC a 14ºC para o Tawny. Sem dúvida alguma, é um 
grande vinho com uma grande história!

Vinho do Porto: 
história e tradição

Originalmente, para 
aguentar o transporte 
marítimo da cidade do Porto 
até a Inglaterra, adicionava-
se aguardente vínica ao 
vinho

Independentemente do estilo, o vinho do Porto é uma bebida que pode 
entrar em vários momentos da refeição
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AMBIENTE ABERTO E ACONCHEGANTE

ALMOÇO DE QUARTA A DOMINGO E O 
MELHOR CARANGUEJO DA REGIÃO

MÚSICA 

AO VIVO 

DE QUARTA A 

DOMINGO

O MELHOR HAPPY HOUR DA CIDADE

TODA SEXTA FEIRA TEMOS A MELHOR

TODA QUINTA-FEIRA TEMOS O MELHOR

DA CIDADE
COZIDO



Charles Chaplin, 
o imortal

CINEMA
ANSELMO MARIANO FONTES

[*] Anselmo Mariano Fontes é médico, cinéfilo e membro da Academia 
Sergipana de Medicina (ASM).
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Charles Spencer Chaplin nasceu em 16 de abril de 
1889 em Walworth, Londres, Reino Unido, filho 
de Charles Chaplin e Hannah Hill. O pai dele era 
descendente de judeu e cômico, e faleceu aos 37 

anos. A mãe dele, conhecida como Lilly Harley, era imitadora 
e dançarina de descendência irlandesa e de ciganos. Os pais 
de Charles Chaplin se separaram quando ele tinha 1 ano de 
idade, ficando aos cuidados maternos juntamente com o ir-
mão Sidney, fruto de um casamento anterior. 

Como consequência de uma doença, a mãe foi internada em 
um asilo, com saídas periódicas, ficando Chaplin aos cuidados 
do pai. Uma curiosidade: ele cantou em um palco pela pri-
meira vez aos 5 anos. No entanto, trabalhou em vários outros 
segmentos para sobreviver. Foi soprador de vidros, vendedor 
de jornais, recepcionista, entre outros. Depois, ingressou na 
Troupe de Clog Dancers (Sapateadores de Tamancos) chamada 
Eight Lancashire Lads.  

O irmão Sidney, por sua vez, trabalhava na empresa do Se-
nhor Karno, dono de várias companhias e viu potencial em 
Chaplin. Em uma viagem aos Estados Unidos, inclusive, o jo-
vem fez uma apresentação, interpretando um bêbado em A 
Night in a London Music Hall. 

O primeiro filme dele, “Carlitos Reporter”, e “Corridas de 
Automóveis para Meninos”, ambos de 1914, deram início à 
caracterização do personagem Carlitos, que iria se tornar 

imortal: calça bem larga, sapatos grandes, casaco bem aperta-
do, chapéu coco, uma bengalinha e um pequeno bigode. Andava 
com passos rápidos, girando a bengala. Chaplin foi indicado para 
trabalhar na Keystone Comedy Films Company, onde realizou 35 
filmes, alguns com direção e roteiro próprios. 

Depois disso, fez mais 14 filmes, sendo o de maior sucesso “O 
Vagabundo” (The Tramp), de 1916, com direção e roteiro pró-
prios. Nesse mesmo ano, mudou-se para a Mutual. Em 1918, Cha-
plin foi para a First National. E foi em 1921 que realizou a película 
“O Garoto”, que obteve recordes de bilheteria. Antes, em 1919, 
fundou a United Artists Corporation com Mary Pickford, Douglas 
Fairbanks, D. W. Griffith, William Hart e William Mac Adoo. 

A fase mais produtiva dele inclui os seguintes filmes: “Em busca 
do Ouro” (1925), “O Circo” (1928), “Luzes da Cidade” (1931) e 
“Tempos Modernos” (1936). Detalhe: os três primeiros mostram 
momentos mais românticos e poéticos do cinema. Já “O Grande 
Ditador” (1940), “Monsieur Verdoux” (1947), “Tempos Modernos” 
e “Luzes da Ribalta” (1952) são críticas a uma sociedade desu-
manizada.

Em 1927, Charles Chaplin foi homenageado pelo conjunto de 
sua obra. Ao receber a estatueta do Oscar, foi aplaudido calorosa-
mente. No entanto, mesmo sendo aclamado internacionalmente, 
o ator sofria críticas de ordem moral. Teve quatro casamentos 
com mulheres entre 16 e 18 anos, tendo tido 11 filhos. 

Apesar de residir nos Estados Unidos durante 42 anos, nunca se 
naturalizou americano. Em 1952, foi viver em Corsier-Sur-Vevey 
na Suíça. Inclusive, o filme “Um Rei em Nova Iorque” (1957) foi 
uma crítica ao american way of life (em tradução livre, modo de 
vida americano). 

O último filme dele foi “A Condessa de Hong Kong” (1966) com 
Marlom Brando e Sophia Loren. Ressalte-se que uma das cenas 
que ficaram imortalizadas na história do cinema foi a dança dos 
pãezinhos na solidão da noite de Ano Novo no filme “Em Busca 
do Ouro”. 

Em 1975, Chaplin recebeu o título de Sir do Império Britânico 
e também foi condecorado pela Legion d’Honeur, Doutor Honoris 
Causa, pela Universidade de Oxford. Faleceu em 25 de dezembro 
de 1977 aos 88 anos.

O filme “O Garoto”, com Charles Chaplin, obteve recordes de 
bilheteria em 1921 
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Além do tango, há diversos pontos 
turísticos, como a Casa Rosada, e 
a gastronomia que encantam os 
visitantes

Que tal se programar para curtir uns dias em Buenos Ayres, 
na capital argentina? Trata-se de um destino relativamente 
próximo, que não necessita de passaporte e com atrativos 
sob medida para nós, brasileiros, apesar da “rixa” com os 

nossos vizinhos.

Roteiro
Em quatro dias na cidade, dá para se ter uma ideia de Buenos Ai-

res, conhecer os principais pontos turísticos, visitar alguns museus e 
galerias, deliciar-se com a gastronomia e ouvir muito tango. E, sim, 
apaixonar-se, definitivamente, pelo charme e a elegância da cidade 
portenha.

O que ver em B.A.
Caminhar é a melhor pedida para respirar o ar cosmopolita da ci-

dade, apreciar a arquitetura, com prédios do século XIX, explorar as 
livrarias e apreciar a vida, sentado à mesa de um dos inúmeros cafés 
espalhados pela cidade. Programação é o que não falta e, para ganhar 
tempo, visite os pontos turísticos por região. 

Centro
Na Avenida 9 de Julho, a mais larga da cidade, está o Obelisco, que 

celebra o quarto centenário da cidade. Caminhando pela avenida, o 
Teatro Colon, a Praza San Martín, as Galerias Pacífico e a Torre dos 
Ingleses, além da Calle Florida e Avenida Corrientes.

Montserrat
Trata-se do bairro mais antigo de Buenos Aires e, nele, estão a Plaza 

de Mayo, a Catedral e a Casa Rosada, de onde você pode ir caminhan-
do até o Congresso Nacional. Nas imediações, a Igreja de San Ignácio, 
de 1675, o Palácio Barolo e o Café Tortoni, o mais famoso de Buenos 
Aires.

SÔNIA PEDROSA [*]

Aproveite as férias ou um 
feriado para conhecer Buenos 
Aires, a capital argentina

Caminito: pedacinho colorido de Buenos Aires, 
onde impera o tango, Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade

O Obelisco marca o quarto centenário da fundação da de 
Buenos Aires

Casa Rosada: centro de poder e cartão postal da 
cidade portenha
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Puerto Madero
Este é um bem-sucedido projeto de renovação urbanística, ao lado do 

Rio da Prata, onde você encontra bons restaurantes, a Ponte da Mulher 
e a Reserva Ecológica Costanera Sur, além de dois barcos historicamente 
importantes para visitar: a Fragata Sarmento e a Corveta Uruguay.

Recoleta
Além do famoso cemitério, temos o Museu Nacional de Belas Artes, o 

Centro Cultural e a Avenida Alvear, com palacetes imponentes e o exclu-
sivo Hotel Alvear.

Palermo
O bairro mais verde de Buenos Aires merece a sua visita. A Floralis Ge-

nérica, o planetário Galileu Galilei, o Jardim Japonês e o Malba – Museu 
de Arte Latino-americana de Buenos Aires esperam por você.

Dependendo do seu planejamento e logística, ainda é possível tirar 
umas fotos no colorido Caminito, fazer compras na feira de antiguidade 
de San Telmo, conhecer o La Bombonera e caminhar por Palermo Viejo 
para mergulhar no universo do tango, em Abasto. 

Onde se hospedar
Em Buenos Aires, a oferta de acomodação em todas as categorias é 

grande. A minha sugestão é ficar próximo à maioria das atrações, o que 
favorece o deslocamento a pé.

Onde comer
Para apreciar a irresistível carne argentina, Cabaña Las Lilas, em Porto 

Madero. As melhores empanadas do centro estão no La Morada. Chocolate 
quente espesso e outras guloseimas, no Café Tortoni.

[*] Sônia Pedrosa é jornalista e 
publicitária. É também autora do blog 
www.existeumlugarnomundo.com.br.

1 – Puerto Madero é sinônimo de modernidade e elegância na capital da 
Argentina. 2 – Jardim Japonês: para quem busca paz e relaxamento em Buenos 
Aires. 3 – Depois da Guerra das Malvinas, a Torre dos Ingleses passou a se 
chamar Torre Monumental.
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Médico(a): Dra. Ildete Caldas. 
Livro: “Cem anos de solidão”, de Gabriel Garcia Márquez.
Lugar: Toscana, na Itália.
Filme: “O Pianista”, dirigido por Roman Polanski (2002).
Time: Flamengo.
Cantor/Cantora: Chris Martin, da banda Coldplay.
Ator/Atriz: Meryl Streep. 
Mito: Jesus Cristo. 
Esporte: dança.
Hobby: viajar. 
Prato favorito: risotos, em especial o de camarão. 
Programa de TV: Programa do Jô, com o saudoso 
apresentador Jô Soares, na Globo. 
Música: “Viva La Vida”, da banda Coldplay. 
Fato da História: queda do Muro de Berlim, na Alemanha.  
Frase/Citação: “Tudo vale a pena quando a alma não é 
pequena”, de Fernando Pessoa.

Miriam Peres de Oliveira Krauss, que fez 
residência em Clínica Médica, é especializada 
em radiologia e ressonância magnética. 
Atualmente, a médica trabalha no Serviço 
de Ressonância Magnética e Tomografia 
Computadorizada da Clínica Cemise, Grupo 
Oncoclínicas.

Dra. Miriam Krauss

Dra. Míriam Krauss em um 
registro feito pelo filho Jorge 
Krauss na cidade de Vejer 
de La Frontera, na região da 
Andaluzia, Sul da Espanha, 
no dia 24 de dezembro, Natal 
de 2022. “Foi uma viagem 
maravilhosa com a família 
e alguns amigos queridos”, 
afirma.

Ar
qu

ivo
 P

es
so

al

VIDA & PRIVACIDADE






